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ps 108 
da para a corte do Roma, e não se póde duvi- 
dar que mais dia menos dia virá a aproveitar 
as vantagens que lhe offerece o governo da 
| Italia, ' É 


PORTO 14DE JANEIRO 
Revista da politica externa 


Em toda a parte tem a imprensa levantado | + d ( 
clamores contra os impetos annexionistas da parará na sua marcha progressiva. o 
Prussia, e estes clamores,que a Prussia tem | carta de Napoles que a venda dos bens nacio- 

“interpretado como brados da inveja, não são | naese ecolesiasticos vai ás maravilhas, apesar 
“inspirados senãó pelo resentimento de ver que | das cruzadas do clero contra os compradores, 
“uma nação,que se offerecia como modelo de | & quem se insinúa que ficam excommungados 
civismo ás outras, se fez de repente infiel ao de facto. Para mostrar o effeito que produzem 
Seu passado, abdicou a liberdade e acceitou o | estas ameaças, basta dizer és uma casa, ava- 
despotismo para alcançar um miseravel reta- | liada em 40:300 francos, foi adjudicada por 
lho de terra. | 124:000 francos, e que um vinhedo subiu de 

E ainda não houve uma voz que se lovan- 37:000 a 120:000 francos. Tudo o mais ge 
tasso do seio do partido progressista prussia- | tem elevado na mesma proporção. | 
no em favor do direito que teem os povos dos | | Já que fallamos na encyclica, não deixare- 

“ducados do Elba de abraçarem a fórma poli- | mos de apontar que o ex-rei de Napoles pare- 
“tica que mais lhes convenha, e de elegerem | Ce que cobrou animo depois da publicação d'es- 
“um soberano que os governe, como fez a Bel- | 88 documento, porque chamou para o seu lado 
“Bica, como fez a Grecia. Pelo contrário, ha | O principe Chiamonte seu chanceller, o duque 


muitos homens d'esse partido que proclamam 
a necessidade de immediata incorporação ! 

— E'um facto grave que na Allemanha, n'es- 
se grande paiz onde a vida publica era profun- 
damente impregnada da honestidade dos cos- 
“tumes sociaes, todos se façam cumplices da 
obra liberticida de M. de Bismark, favonean- 
do ideias de despotismo que só podem contri- 
buir para as tristes dilacerações da patria al- 
E opala aaa prio 

- Cremos que o ministro prussiano está com- 
 pletamente illudido se pensa que a Prussia 
póde conquistar a Allemanha por meios que 
'não Sejam moraes. Se appellar para a força, 


o Pa 


não deixarão de erguer-se contra os seus im- 


e-Regina seu mestre de ceremonias, e o du- 
que de Castelcicala seu capitão das guardas. 
—Na Inglaterra, uma folha que ha pouco 
tempo predizia consideraveis diminuições no 
estabelecimento militar do seu paiz, volta ago- 
ra a fallar de desarmamentos. Esta noticia 
coincide notavelmente com a que dão os cor- 
respondentes parizienses da «Independencia 
belga», assegurando que a situação financei- 
ra do imperio francez occupará um lugar im- 
portante no proximo discurso do throno, em 
que serão annunciadas sérias reducções no 
effectivo do exercito. | | 
— Da Hespanha só temos a assignalar o 
estado das suas questões exteriores pelo que 


petos a Austria e a França, q n'esse caso a | dizem cartas de Valparaiso e de Porto Rico. 
unificação da Allemanha é im possivel. Tivesse | . Para se fazer ideia do que vale em S.' Do- 

“a Prussia um ministerio liberal que lograsse o mingos a presença de forças hespanholas, leia- 
apoio moral da opinião publica na Allemanha, |£e o seguinte trecho de uma correspondencia 
e talvez conseguisse dos povos dos ducados as | publicada por uma folha de Madrid: 
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ça, fizerem as plantações, construcções ou muros | Ção eo material da exploração, praticando qualquer , 


pa decretode 26 do mez passado, houve por 
em transferir a v, exo.º do lugar de gover- 
nador civil de Braga para identico lugar no 
districto do Porto, não póde deixar de mani- 


Apesar da encyclica, o genero humano não | festar a y, exc.* o pesar que lho causa ver o 
mm Diz uma | seu districto privado dos importantes gervi- 


ços; que lhe prestava, todos conducentes ao 

seu progressivo engrandecimento, e 'filhos de 

uma iniciativa e vontade sempre fecunda é 
energica. | 

« Esta camara, enderessando ás mãos de v. 
exc.* esta espontanea e sincera manifestação, 
julga poder asseverhr sor interprete do senti- 
mento geral dos povos d'este municipio, que 
lamentam a perda de um magistrado, cuja de- 
dicação, prudencia e tino administrativo era 
segura garantia do seu bem-estar e venturo- 
so porvir. E com razão,porque so v. exc.*, ad- 
ministrando justiça imparcial a todos, empre- 
gou sempre a maior sollicitude em prol de 
todo o districto, nunca foi avaro em dispen- 
sar toda a attenção, atravez de sacrifícios e 
incommodos pessoaes, ás necessidades d'esta 
cidade e concelho,procurando engrandecel-a e 
collocal-a no lugar a que tem direito no grande 
banquete do progresso e moderna civilisação; 
é por isso, exc.”ºsnr., que a benefica, pro- 
gressista o patriotica administração de v. exc.º 
será sempre lembrada por estes povos com jus 
ta saudade e indelevel gratidão. 

"Esta camara,expressando o seu sentimen- 
to e dos povos que representa pela ausencia 
de v. exc.* deste districto, não póde comtudo 
deixar tambem de felicitar a v. exc.* pela ele- 
vada consideração que Sua Magestade houve 
por bem testemunhar-lhe, confiando-lhe a ad- 
ministração de um districto, ainda mais im por- 
tante, e a cuja collocação v. exc.*tinha incon- 
testavel direito por suas distinctas qualidades 


e merecimentos. | 
Digne-se pois v. exc.* acceitar benevola- 


PROPRIETARIOS: E. €, MIRANDA e M. 5. CARQUESA 


Ropotições .eo ven voe vor 
âpnuncios de eshida de navio, cada 
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bom como ns publicações littereriaa. 


exactamente no limite minimo das distancias referi- | dos factos ineriminados nos citados artigos. 

das nos 48 1.º e 2.º não se procederá à demolição mas Art. 33.º Serão punidos com as penas de sedi- 
eer-lhes-ha imposta a multa de 103000 a 505000 | ção ou aesuada, nos termos da lei penal, todos os in- 
réis. - dividuos que se reunirem ou amotinarem, qualquer 

Se porém as plantações, construcções ou muros | que seja o seu objecto, fim e intento, constrangendo 
ficarem além do alinhamento legz], nem a licença |ou tentando constranger, impedir ou perturbar as 
é necesssria, nem ha lugar áimposição da multa. | emprezas ou os seus empregados e ngentes na execu- 

$ 4º Da denegação da licença, exigida no prin- | ção dos trabalhos e obras approvadas pelo governo 
cipio d'esto artigo, não ha recurso nem direito a in- | ou na exploração, ou os fiscaes por este nomeados € 
demnisações. qualquer dos seus subalternos ou agentes, ' 

8 5º As conetrucções cu muros existentes na Art. 34º Serão punidos com as penas de homi- 
zona prohibida ao tempo da promulgação d'esto de- | cídio premeditado todos aquelles que, por queslquer 
creto, ou quando se construir algum novo caminho, | modo, voluntariamente forem causa de algum acci- 
poderão ser conservadas, devendo verificar-se no | dentenos caminhos de ferro de que resulte a morte 
praso e pelo processo deturminado no regulamento o | de uma ou mais pessoas. Se não resultar a morte, 
estado e situação d'esgas obras. Mas se por qualquer | mas só ferimentos, a pena será a immediata á do ho- 
causa ellas forem destruidas,-cu cemolidas, a re- | micidio. Se por alguma circumstancia, independente 
constiucção fica sujeita ás dispos'ções d'este ar- | da vontade dos criminosos, o accidente não teve lu- 
tigo. | gar, ou d'elle não resultou morte nem ferimentos, o 
Art. 28.º E' probibido aos proprietarios e pos- | Crime será punido como tentativa de homicídio. 
guidores dos predios confinantes ccm os caminhos S unico, Será punido com as penas do artigo 
de ferro: | ) 379.º do codigo penal aquelle que por escripto £ssi- 

1.º Fazer excaveções n'uma zona de largura | gnado ou anonymo fizer a ameaça de commetter og 
igual á altura vertical do aterro, quando este se ele- | crimes previstos n'este artigo. o 
var a mais de 3 metros' sobre o terreno natural ; Art. 35.º Será punido com a pena de seis mezes 

o Estabelecer a distancia menor de 20 me- | a dous annos de prisão o machinista, guarda-freios 
tros do caminho de ferro, contados nos termos do $ | ou agulheiro que abandonar o geu posto durante o 
2.º do artigo 27 º, barracas de colmo, medas de pa- [serviço que lhe for murcado no regulamento, sem 
lba ou feno, e qualquer deposito de materias in- | prejuizo das penas mais graves em que incorreí so 
flammaveis; exceptuarm-se os depositos feitos duran- | este abandeno for causa de algum accidente, 
to as ceifas, e pelo tempo absolutamente indispen- TITULO IV 


DIEPOSIÇÕES GERAES 

k pes . Art. 96.º As questões sobre factos do gerviço 
sm a distancia menor de 5 metros do caminho de | om morcia] da exploração dos caminhos do ferro são 
erro, excepto se a altura d'estes objectos amon- | q, comotencia dog tribunaes commerciaes. 

toados não exceder a do aterro do caminho de ferro, . 


: : Sto As questões para liquidar a -indemnisação de 
dt de objectos Pt | de ú cultura sorvidões ou damnos pertencem aos tribunaes civis 


E - As multas decretadas no artigo 20.º, 8 3º, arti- 
8:1.º Se a segurança publica, a conservação e Ecs tiá * x 0 , irtl 
policia dos caminhos de ferro, e a disposição das q ci , Artigo 25.º, 8 3.º, ee 28 " a , o 
localidades, o permittirem, póde o governo autho- 4º, serão impostas, processadas e cobradas adminis- 
risar os factos referidos nos n.º 1.º, 2º e 3.º d'este trativamente pelo processo das contribuições publi- 


tm item A Er dirá cas, observando-se o que for determinado nos regu- 
atri Aire póde diminuir as distancias n'el- | jamentos As demais penas e multas serão impostas 


9 2.º Se os proprietarios, sem prévia authorisa- 

ção do governo, praticarem qualquer dos factos pro- 
ibidos n'este artigo, pagarão uma multa de 105000 
a 603000 réis; não- terão direito a ger indemnisados 
de qualquer damno acontecido na zona probibida, e 
tudo quanto dentro d'ella fizerem ou depositarem se- 


3.º Fazer depositos de objectos não inflamma- 


pelos tribunaes communs nos termos das leis. 

Art 37.º As emprezas, quando forem demenda- 
das, serão citadas, ou na pessoa do algum dos Éeus 
gerentes, directores ou administradores,ou na pessoa 
do chefe da respectiva estação, à escolha do author. 

Art. 38º Não póde ser penhorado nem arrestado 
ou embargado o material circulante, as machinas, 


2. 


ee, 


Oo sora, assignantes gonam 25 p. e. de beneficio, 


rá desfeito ou removido por conta e risco dos trans- 


instrumentos e utensilios das oflicinas, os materiaes 


garantias que quer obter violentamente. 
Só falta ver agora, depois da abertura das 


«Quatro dias estivemos na formosa bahia 
de Samaná, que mais 'formosa seria se 08 ini- 


mente estas singelas mas sinceras expressões 
da camara municipal de Guimarães como sole- 


gressores, sem dependencia de intimação nem pro- 


Césão e edificações destinados 4 conservação, guarda, segu- 


-camaras prussianas, se M. de Bismark alcan- | migos anão rodeassem por todas as partes, 
«sa um triumpho definitivo, impondo 4 opposi- tendo o descaro de virem até ás nossas trin- 
ção parlamentar o papel que lhe destina. Sa- | cheiras fazer fogo, atirando sobre-todo aquel- 
be-se que o exercito foi reorganisado pelo go- le bespanhol que ousar pôr os pés nas suas 
verno sem a-sancção legislativa, gravando as- praias. Os bespanhoes que alli residem, todos 
sim o paiz com um augmento de despeza de | pertencentes ao exercito, estão doentes na ra- 
uns sete milhões de thalers inscriptos no orça- | Zão de 95 por 100, e morrem victimas do ty- 
mento da guerra. À camara consentirá no sa- pho, da dysentheria ou das intermittentes per- 
-crificio da abdicação do seu poder, concilian- | niciosas 40 por 100 dos enfermos. Pobre 
-do-se com o governo? Os pobres louros de | Hespanha! Pobres mães, pobres esposas e 
Duppel, colhidos pela alliança de duas gran- pobres filhos dos hespanhoes ! Quão cegos es- 


Art. 29.º Quando a ecegurança publica, a poli- 

cia e conservação dos caminhos de ferro o exigir, pó- 

QQ | de o governo ' retirar a authorisação concedida em 

virtude do $ 1.º do artigo antecedente; c no mesmo 

caso póde tambem ordenar, mediante justa indemni- 

| sação, o arrancamento das arvores o a demolição das 

construcções ou muros, quer estas obras tenham sido 

consentidas em virtude do 8 5.º do artigo 27.º, quer 

se tenham permittido nos termos dos $$ 1.º c 2.º do 
mesmo artigo. 

$ unico. Se os proprietarios ou possuidores dos 

predios, depois de serem administrativamente inti- 

mados, não cumprirem, pagarão a multa de 108000 a 


mne testemunho da mais respeitosa considera- 
ção e devido apreço. 
- Guimarães e sala das sessões da camara, 1 
dejaneiro de 1865. 
| “O presidente, 
Antonio Alves Carneiro. 
José N. da Silva Ribeiro. 
João Baptista Sampaio. 
José Custodio Vieira. 
João Antonio Coelho Guimarães. 


rança e exploração dos caminhos de ferro. 

Art. 39º E' probibido embargar, qualquer que 
seja o fundamento, o meio e o requerente, as obras 
e trabalhos de construcção ou reparação das linhas 
ferreas, feitas para execução de projectos approva- 
dos pelo governo, e em terrenos prra esse fim expro- 
priados, ou cedidos por particulares ou pelo Estado. 

Art. 40.º São isentos do jnrados os empregados 
da fiscalisação do governo, os telegraphistas, 08 con- 
ducteres de machinas, os conductores de comboios, os 
guardas de passagens de nivel,os chefes das estações 
e os fieis de mercadorias. 

Art 41º 0 governo fará os regulamentos neces- 
garios para a execução d'este decreto. 


des potencias que gastaram seis mezes a esma- 
-garem um punhado de homens, poderão absol- 
ver o governo de uma flagrante violação da 
constituição ? 
- Veremos. Em um tempo em que os senti- 
“mentos de honra e de consfancia politica sof- 
frem alterações do um momento para outro, 
mão ha nada mau que não possam esperar 08 
ginceros partidarios da causa do progresso. 
Entretanto, os ducados do Elba, que de 
certo não esperavam a sorte que lhes talhavam 
os seus libertadores, continuam e estarão ain- 
da por muito tempo no estado provisorio que 
«convem à Prussia, ou antes ao seu ministro. 
“0 Às noticias da Italja dão a confirmação 
de um boato que ultimamente tem corrido so- 
“brea idado rei Victor Manoel, em fevereiro 
proximo, a Pariz, acompanhado do principe 
Napoleão, que irá primeiro visitar a Florença 
“Sua Magestade italiana. - 
“Segundo o «Memorial diplomatico»,o go- 
-Nerno romano aceita as disposições financeiras 
do tratado franco-italiano, e breve entrará 
'em negociações como governo francez para 
transferir parte da sua divida para o de Italia. 
— Segundo uma correspondencia de Turim, 
spublicada por uma folha de Pariz, a França 
apoia este proceder da Santa Sé, que, não ten- 
“do sido parte na convenção, cahirá em estra- 
“nho desacerto se não for embolsando o dinheiro 
“que lhe offerecem, Mas parece que o governo 
“italiano não se presta a pagar senão depois de 
“um accordo definitivo e directo com o Papa. 
Seja como for, a carga da divida é muito pesa- 


ff i 


A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU | 


(Episodio da historia do Porto no seculo Xv) 
io na | 
ARNALDO GAMA 
(Continuado do nº 10) 
AVI 
PELOS PRIVILEGIOS 


Levantam n'isto.,. o alarido 

Dos gritos, tocam à arma, ferve a gente; 
As lanças e arcos tomam, tubas soam, 
Instrumentos de guerra tudo atroam, 


caudas OF Tisladia CÃO II. Eat. 48. 


Vasco Leite e os companheiros voltaram ao 
refectorio do mosteiro de S. Domingos, e abi 
deram parte, à camaro e ao povo, do que lhes 
guccedera com Rui Pereira. 

Vasco Gil irrompeu logo em ameaças o 
brados concitadores, o povo secundon-o com 
infernal e pavoroso alarido, e da parte de al- 
- guns dos proprios vereadores e dos mais sisu- 
dos homens bons appareceram symptomas de 
«estarem decididos a opinar-que so appellasse 
immediatamente para a ultima razão dos po- 
vos. | 

A revolta estava, pois, a rebentar por mo- 
mentos. Alguns minutos mais, e o medonho ca- 
chão em que estuava transbordaria pavorosa- 
mente para fóra da prudencia, que continha a 
tolerancia popular. 

O astuto Baldaia e o não menos velhaco 
Vasco Leite relancearam-se então com indizi- 
vel anciedade. À armadilha, habilmente com- 
binada, em que pretendiam enredar Rui Perei- 
ra, para que a. razão e a lei ficassem todas da 
parte do povo, estava em pontos de se voltar 
contra elles. O povo ia ser o provocador da de- 
sordem, sem ter feito da sua parte tudo o que 
devia fazer, para que ella não tivesse lugar. 
Ora Fernão de Alvares Baldaia conhecia a fun- 
do o caracter bondoso e um pouco.leviano do 
filho de D. Duarte; conhecia a influencia que 
Bobre elle exerciam os nobres que de perto o 
tratavam, e de que elle, em razão do muito que 


“tão OB nossos governantes para continuarem 


uma guerra que não ba-de trazer-nos mais do 


que gastosle desgraças sem ngnhum bom resul- 
tado para a patria!» + À | 


” s 


"São de 17 de dezembro as noticias do Pa- | | 


namá por Nova-York e Liverpool, e dão quasi 
como certo não ter havido nenhum encontro 


das forças peruvianas com 'as hespanholas. 
Noticias de Callao de 29 de novembro dizem 


que acabavam de chegar ás ilhas Obinchas os 
navios de reforços mandados ao general Pin- 
zon. Com ess reforço ficara a esquadra hes- 
panhola composta'de oito navios de guerra, 
entré os quaes se contam duas fragatas. e tres 
corvetas a vapor. BRO GIOO Bo! EITA 


Manifestação 

v - 

A manifestação que em seguida publica 
mos foi dirigida pela camara municipal de 
Guimarães ao actual governador civil do Por- 
to, o sor. Januario Correia de Almeida. 

E' documento honroso para s. exc.*, por- 
que prova que os bons serviços que prestou 
na superior administração do districto de Bra- 
ga são devidamente reconhecidos pelos re- 
presentantes de um dos mais importantes mu- 
nicipios d'aquelle districto. » 
— À manifestação está formulada nos se- 
guintes termos: +. 

Jll.mo e exo,mº gnr.—A camara municipal 
de Guimarães, sabendo que Sua Magestado, 


(SE 


os engrandecera, estava agora mais que nunca 
dependente por causa da proxima guerra com 
Castella, a que já não podia fugir, e para a qual 
so deixára arrastar mais por leviandade cava- 
lheiresca do que por ambição de engrandeci- 
mento territorial. Assim, para prevenir um fu- 
turo desaire á cidade, e ao seu amigo Affonso V 
o perder o poderoso auxilio da bolsa portuense, 
o astuto Baldaia empenhava-se,quanto era pos- 
sivel, em que Rui Pereira fosse o unico culpado 
de qualquer acontecimento illegal, que neces- 
sariamente se dovia seguir d'aquelle capricho. 
Para isso era preciso que o povo esgotasse até 
ás ultimas fezes o calix da tolerancia e da pa- 
ciencia; — difficillimo empenho, para conse- 
guir o qual planisára arteiramento o caminho 
que o negocio devia seguir; e d'elle a ira, facil- 
mente incendiavel do monstro popular, estava 
agora a fazel-o desviar por momentos. a 

O Baldaia o Vasco Leite, que o auxiliava, 
relancearam-se, pois, um momento,e, d'aquelle 
só relance, comprehenderam-se de todo. 

Fernão de Alvares ergueu-se então sisuda 
e gravemente. 

— Juiz, dai-me licença, e vós outros ouvi- 
do — disse então, levantando a voz. 

— Quvide, ouvide ! — bradou o juiz rija- 
mente. | | 

— Quvide, ouvide! — repetiram alguns 
vereadores o homens bons em voz de trovão, e 
saltando para cima dos tamboretes e bancos, 
em que estavam sentados, para serem melhor 
attendidos pela multidão. 

A estes brados a turba-multa fez subita- 
mento silencio—mas o silencio do mar em tom- 
pestade, quando á setima onda se recolhe bor: 
borejando, para rebentar apoz ella em mais cs- 
pantoso bramido. 

Então Fernão de Alvares Baldaia poz-se 
de pé em cima do tamboreto, em que estava 


COM AS LINHAS. 
dd ed aa 


disposições da lei de 22 de julho de 1850, artigo 15.º, 


é ” 
Caminhos de ferro 
(Conclusão do n.º 10) 
TITULO III 


DIBEITOS E OBRIGAÇÕES DOS PROPRIBTARIOS CONFINANTES 
A5 LÍNHAS TERRBAS, DOS PASSAGEIROS E DE 
É OUTROS o hesita 

“Art. 26.º São applicaveis aos proprietarios dos 
predios confinantes com os caminhos de ferro as 
e da lei de 23 do mesmo mez e anno, artigos: 48º e 
49.º, em tudo que pelo presente decreto hão for al- 
terado, . 

— Art. 27º Os proprietarios de predios confinan- 
tes com os caminhos de ferro não podem n'esses 
predios fazer plantações Ge arvoredo ou construcções 
de qualquer denominação e para qualquer destino, 
ou levantar muros, sem que o fiscal do governo fixe 
o alinhamento eo governo conceda licença, Por es- 
ta licença não são os proprietarios obrigados a pa- 
gar emolumentos. 

“8 1º A plantação de arvoredo e as construc- 
ções não serão permittidas a uma distancia menor 
de 2 metros. Os muros e outras vedações poderão fa- 
zer-so a menos de 2 metros. 

S$ 2º Estas distancias serão medidas da ares- 
ta superior da excavação ou da aresta inferior do 
talude do aterro, ou da borda exterior dos fossos do 
caminho, ou, na falta d'estes pontos de referencia, 
de uma linba traçada a 1=,50 a partir da aresta 
exterior dos carris externos da via, . 


8 8.º Os proprietarios que fizerem, sem licença | 


do governo, plantações, construcções ou muros den- 
tro da zona prohibida, pagarão a multa de 108000 
a 505000 réis,e mais as despezas da demolição a que 
immediatamente os agentes do governo devem pro- 
ceder sem dependencia de intimação. | 

- eos proprietarios, sem terem requerido licen- 


[0 + E E pi = ea 


Fernão de Alvares era geralmente respei- 
tado como homem sisudo e de bom conselho, e 
demais estimado por toda esta cidade, que tinha 
n'elle poderoso valedor em todas as suas pre- 
tenções com Affonso V. Assim, malacabou de 
fallar, o borborinho acalmou cada vez mais, e 
tudo ficou callado, sem haver quem o contra- 
dissesse. 

Por fm Vasco Gil rompeu o silencio. Se- 
gundo a opinião do terrivel thesoureiro da 
Bolsa, o povo iria logo em busca do senhor da 
Terra de Santa Maria, e, o menos que Jhe fa- 
ria, soria despedaçal-o. Mas o Baldaia exer- 
cia sobre Vasco Gil decidida influencia; aseim 
o thesoureiro sentou-se como o tigre se senta 
dentro da jaula, e bradou furioso como elle e 
em voz de trovão : 

— Seja, por satanaz! seja. Mas olhai, 
compadre, que aqui não ha que fazer com 
aquelle perro. Emfim vamos, pois que assim 
o haveis por melhor; mas, depois de comer, 
voltaremos, e pelo inferno! ou de grado ot 
de força aquelle aleivoso dormirá hoje fóra da 
cidade. 

- Estas palavras foram acolhidas: por um 
brado medonhamente estrepitoso, apoz o qual 
a multidão dispersou em differontes direcções, 

Duas horas depois, quando o relogio da 
Sé acabava de dar meio dia; a camara, que, 
por conselho do Baldaia, se havia antecipado 
bem tres quartos de hora á chegada do povo, 
e que durante esse espaço de tempo havia 
mandado quatro officiaes seus a requerer a 
Rui Pereira que fosse ver os privilegios, com 
que lhe allegava o seu direito, recebia da boc- 
ca d'ello resposta identica á que já dera a 
Vasco Leite, quando lhe foi fazer a primeira 
intimação. | 

— Eu sei bem vossos privilegios; — res- 


pondera o senhor da Terra de Santa Maria — |. 


| segundo a gravidade da transgressão. 


“claesificado como crime pelo codigo penal, será im- |. 


punido segundo as leis, 


504000 réis, e as ordens do governo serão mandadas 
executar pelo fiscal à custa dos proprietarios 
Art 30.º Os passageiros e os expedidores de 


mercadorias ou de quaesquer outros objectos são | 44. obras publicas, commercio e industria, assim o 


“obrigados & observar, na parte que lhes for relativa, | +onha entendido e faça executar. Paço da Ajuda, em 
todas as disposições do regulamento de policia e do | 31 do dezembro de 1864 — REL, — João Chrysostemo 
especial de exploração, approvado pelo governo. As | q& Abreu e Souza. ; | SROBIOS 


transgressões que commetterem serão punidas cor- |. 
reccionalmente com multa de 25000 a 2005000 réis, |. 


Art. 42º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 
O ministro e secretario de Estado dos negocios 
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* 8 unico. Sa-o passageiro praticar algum facto | | 


mediatamente preso e entregue ao administrador do | «ymogme de parte ofetal do EIARIO 
respectivo concelho ou bairro, para ser processado e DE LIEROA R.' 9 de 12 Ge Janeiro 


Art. 3tº Nenhum individuo estranho ao servi- 
go dos caminhos de ferro, assim durante a construc- 
ção como durante a exploração, póde transitar pelo 
caminho, demorar-se n'elle ou atravessal-o, não ha- 
vendo passagens de nivel, ou estando estas fechadas. | (5a, 
Aquelle que praticar qualquer d'estes factos será im- 
mediatamente expulso da linba, autoado e entregue | | 
á authoridade competente para ser correccionalmen- 
te punido com a multa de 38000 a 305000 réis. 

S 1.º Se os transgressores sggravarem a con- 
travenção com injurias, desobediencia, resistencia ou 


violencias aos guardas da linha ou agentes quer das à -“Portátia oudando da cicarbiõos Amtonio Ténê 
emprezas, quer do governo, slém da multa sorão | qo, Santos e José Baptista de Oliveira pelo zelo e 


punidos em a pena imposta pelo codigo penal. - cuidado que teem empregado na vacinação na cidade 
º Se alguem arrombhr a vedação, ou artom- | 4 Toanda. | 


bar ou abrir as barreiras nas passagens de nivel, sof- 
frerá o dobro da multa imposta no principio deste 
artigo; e maisa pena de tres a trinta dias de prisão; | q; g 


e se obrigar o guarda a abrir as barreiras, será puni- | qro na Portella dos Cervos, concelho de Taboaço 
do com as penas impostas nos di commettem violen- districto de Vizeu. : r) , 


cjag qontra & duth e) idade publica, a —Resolução do conselho do imperio da Russia, 
Art. 32º Serão punidos com as penas dos arti- | publicada para conbecimento do commercio. 

gos 466.º 6 seguintes até 485.º inclusivé do codigo -—Portaria louvando o segundo official da di- 

enal todos os individuos que por quaesquer meios | recção geral do commercio, Olympio de Sampaio 

impedirem ou tentarem impedir a execução dos tra- | Leite, pelo modo como, desempenhou a commissão de 


balhos nuthorisados pelo governo ou a exploração, e | que foi encarregado para verificar o estado da ge- 
aquelles que destruirem ou de qualquer modo damni- | rencia do Banco Rural de Serpa, 


ficarem os trabalhos e obras feitas ou em construc- — Relatorio da visita feita ao referido Banco. 


MINISTEBIO DO REINO 
Despachos por portarias de 6 do corrente. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Lista de bens naciónges que teem de ser arrema- 
s no dia 21 de fevereiro. | 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito nº 1 de 9 de janeiro. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias da India e Moçambique. 
— Portarias isentando maritimos do serviço da 
armada. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Aviso de haver requerido Carlos Augusto Bon 
ousa a concessão provisoria da mina de chumbo 
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ao menos não soffrer damno em sua pessoa é que lutava. Quando o Baldaia acabou de fal- 
fazenda. Rui Pereira, apesar da sua arrogan- | lar, respondeu serenamente : | 


te soberba, chegára á pousada um pouco aba- 
lado pelos conselhos do seu almoxarife. Mas | que sendo vosso filho cayalleiro e vós tanto 
as duas horas, que mediaram sem novidade, | amisade de el-rei, venhaes com requerimentos 
alentaram-lhe novamente a arrogancia,e,quan- | de villõesa mim que sou fidalgo da sua casa. 
do os quatro officiaes da camara chegaram,| ' — Senhor, perdoai-me; — replicou cortez- 
recebeu-os ferozmente, parte por genio, e par- | mente o Baldaia — mas por isso mesmo é que 
te premeditadamente, porque lhe parecia que | venho, por saber que sua senhoria ge não ha- 
aquelle espaço de repouso era symptoma do | verá por bem servido de vós quererdes britar 
medo, que a cidade lhe tinha. os fóros e os privilegios d'esta sua leal cidade 
Os officiaes, chegando á camara, pouco | do Porto. | | 
povo ainda encontraram ahi, Mas esse, que es- — E isso me dizeis vós a mim ! — bradou 
tava, principiou logo a agitar-se, e alguns | o senhor da Terra de Santa Maria, batendo 
bomens sabiram a concitar a populaça. furioso com o pé no soalho -— Isso me dizeis 
Neste entretanto a camara acordou que | vós nas barbas, sem respeito ao dívido que te- 


dous vereadores, acompanhados por quatro | nho com sua mercê el-rei, e a que sou fidalgo 
tabelliães, fossem de novo a Rui Pereira a | da sua caca ? 


requerer-lhe que viesse ou mandasee ver os — Rui Pereira, senhor, — volveu serena- 
privilegios, e a protestar pela responsabilida- | mente o Baldaia — vede que a cidade está de 
de do que da sua recusa succedesse. osse d'estes privilegios, e que el-rei não que- 
Fernão de Alvares Baldaia offereceu-se | rerá que lh'os rompam. 

para aquella commissão, e, sendo acceite, par- O senhor da Terra de Santa Maria soltou 
tiu acompanhado pelo outro vereador Diogo | um grito ferocissimo, e por fim poz-se a bra- 
Martins e pelos dous tabelliães que tinham | dar como desatinado: 

acompanhado da primeira vez Vasco Leite, — Eu sei bem esses privilegios. Olhai que 
emais os outros dous que havia na cidade, | não me haveis de atabafar com esses feros. 
dos quaes um se chamava João do Porto e o | Fernão de Alvares, dizei a esses villões que 
outro era O já nosso conhecido Lourenço An- | attentem por ei; e vós havei pejo do que fazeis, 
nes, alcaide pequeno, por capricho da cidade | e gabei que nenhum homem honrado o faria. 
e contra vontade do alcaido-mór João Rodri- Fernão de Alvares carregou sganhudamen- 


gues de Sá. | te o sobr'olho. 
' Rui Pereira estava jantando, quando 08 
delegados da camara chamaram á sua porta. | to — a mim me parece que vós estaes de todo 
O seu primeiro impulso foi dar ordem de os | fóra do vosso siso, e que só quereis fazor vos- 
não deixar entrar; mas sabendo que vinha | sa vontade sem ouvirdes razão. Olhai que es- 
allio Baldaia, o amigo intimo de sua senhoria | ta teima é grande doudice, de que se vos póde 
el-rei, mandou-os subir, e secebeu-os carre- | seguir muito mal, pois que estaes em parte 
gadamente, mas com toda a cortezia. onde vos não hão medo, ea que vós não ten- 
Fernão de Alvares expoz-lhe, com todo o | des poder para resistir. Vinde ver nossos pri- 


sentado, e disse em voz que se sobrelevava por | não hei mister ir vel-os. Não sahirei da cida- | primor de homem avezado ao trato da corte, o | vilegios, o desenganar-vos-heis.. . 


cima do borborinho tempestuoso da multidão : 
— Amigos, Rui Pereira está fóra do seu 


de; e vós não ouseis voltar cá outra vez. 
Entretanto quê o povo, seguindo o astuto 


objecto da sua commissão, misturando na — Não irei, não irei, por satanaz ! que 
exposição palavras de bom consolho, e outras | nada tenho com elles, nem lhes hei-de obede- 


siso natural; que, à não ser assim, nunca ou- | conselho do Baldaia, dispersára para ir jan- | que lisongeavam a vaidade do senhor da Ter-| cer — bradou Rui Pereira de todo dementado. 


saria fazer o que fez. Portanto, a meu pare- | tar, Rui Pereira recolhera com os homens de | ra de Santa Maria, appellando directamente 


Fernão de Alvares fitou n'elle um olhar 


cer, pois que já é tarde, recolha-se cada um a | armas á casa de LeonorVaz, onde estava apo- | para a grandeza e generosidade da sua alma. | ameaçador. 


. + 
gua casa, é, depois de comer, tornemo-nos aqui 


sentado. Gomes Bochardo não se fartava de 


Rui Pereira oúviu-o sem o interromper — Dá parte de el-rei vos requeiro —disse 


a ajuntar, a fim de accordar no qua devemos lhe recommendar prudencia, e, agora, que fi- | até o fim, apenas dando de quando em quan- então, levantando imperiosamente a voz — 


fazer, se elle seguir com sua teima. 


|zesse da necessidade virtude, e cedesso, para 


do inequivocos signaes da impaciencia, com | que não ouseis britar por mais tempo os privi-' 


— Fernão de Alvares, muito me espanto, 


— Sur, Rui Pereira, — disse gravemen- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mro. 
Annuncios e Gorrsspondencias, linba.-e ser cos avo use 
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CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
PRESIDENCIA DO BNE. VISCONDE DOS OLIVAHS 


(8.º sessão preparatoria de 12 de janeiro) 


- o A” hora e meiada tarde abriu-se a sossão, es- 
tando presentes 63 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino, 

sur. Ayres de Gouveia mandou para a meza 
o parecer sobre o diploma do nr. deputado Manoel 
Pires Lavado de Brito, e pediu que entrasse em dis- 
cussão. . 
O enr. Frederico de MeMo mandou para a meza 
o diploma do snr. Marianno Joaquim de Souza Feio, 
e acrescentou que este senhor não tem podido com- 
parecer por motivos justificados. 

O snr. Ricardo Guimarães pediu que se con- 
sultasse a junta se queria que se discutissem os 
pareceres impressos, que já foram distribuidos, os 
quaes respeitam a poucos deputadós,e que não de- 
vem ficar privados de concorrerem para à constitui- 
ção da camara. 

O gnr. Quaresma: ponderou que não se devia in- 
terromper a eleição da presidencia, mas podia com- 
binar-se tudo, discutjndo-se esses pareceres depois 
de feita a eleição da es idanRiE 

O sur. Ricardo Guimarães, concordando com as 
observações do enr. Quaresma, reformou o seu re- 
querimento, pedindo que os pareceres a que se re- 
pç fossem discutidos depois da eleição da presi- 

encia, 


pi! 


OBDEM DO DIA 
(Continuação da eleição da presidencia) 

O snr. presidente disse que se ia correr segundo 
escrutinio para completar a lista quintupla, da qual 
S. M. ha-de escolher o presidente e vice-presidente 
da camara. |. 

Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 
na urna 83 listas, sendo 2 brancas, e só obteve maio- 
ria absoluta o gnr. José de Oliveira Baptista com 52 
votos. 

O sor Sant' Anna mandou para a meza o parecer 
da 3* commissão sobre a eleição do circulo n.º 131. 

O sor. Ayres de Gouveia mandou para a meza o 
parece da 3.2 commissão sobre a eleição do circulo 
nº 120. 

O enr. presidente observou que faltando eleger 
tres nomes para completar a lista quintupla, pedia 
aos enrs. deputados que fizessem as suas listas, ob- 
servando que n'este terceiro escrutínio só se exige a 
maioria absoluta. 

' Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 
na urna 83 listas, e sahiram eleitos os snrs. : 
Antonio Pequito com... ..ecccsacsossa 19 votos 
Viconde dos Olivees com... .ceccesvo.. 68 » 
Placido de Abreu com... ..ecesesereco 40 

O snr. presidente nomeou aos enrs. barão de 
Zezere, Rodrigues Camara, Casal Ribeiro, Barros 
e Cunha, Magalhães Mexia, Silveira da Motta e Ri- 
cardo Guimarães, para comporem a deputação que 
ámanhã ao meio dia ha-de apresentar a S. M. a lista 
quintupla para a escolha do presidente e vice-presi- 
dente da camara, 

Foi lido e approvado o parecer da 3 * commissão 
que acha legal o diploma do gnr. Manoel Pires Lava- 
eae Brito, que seguidamente foi proclamado depu- 
tado, 

O gnr. presidente annunciou que se ia procede 
á eleição dos secretariog da meza, 

Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 
na urna 75 listae, sendo duas brancas,e obteve maio- 
ria absoluta o gnr. Joaquim Xavier Pinto da Silva 
com 68 votos. 

“O sur. presidente dando para ordem do dia de 


“amanhã a eleição do secretario que falta eleger e 
a dos vice-secretarios, levantou a sesrão. | 


- Eramá horas da tarde, 
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INZERICR 
Lisboa 42 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Procedeu-se hoje na junta preparatoria á 
eleição do vice-presidente, dos supplentes à 
presidencia e do 1.º secretario, e foi eleito para 
vice-presidente o snr. José de Oliveira Baptis- 
ta por 52 votos. 

Para supplentes á presidencia foram elei- 
tos os gnrs. : 

Antonio Pequito de Seixas por 79 votos, 
visconde dos Olivaes por 68 votos e Placido de 
Abreu por 40 votos. 

Quando gahi da camara eram quasi 4 ho- 
ras e ainda não tinha sido apurado o escrutínio 
para a eleição do 1.º secretario, porém ha fun- 
dadas razões para se crer que fosse eleito o 
snr. Xavier Pinto, que era, como eu tenho di- 
to, o indigitado. 
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legios da cidade, e que saihaes já para fóra 
d'ella, senão... 

— Senão ? — bradou ferozmente Rui Pe- 
reira com os dentes e os punhos cerrados, e fi- 
tando em Baldaia o olhar ferozmente ilumi- 
nado. 

— Senão — continuou com a mesma im- 
perioridade o Baldaia — em nome de el-rei e 
de suas justiças, a que desobedeceis, protesto 
contra vós por todos os damnos que se segui- 
rem de vossa desobediencia e rebeldia. 

Rui Pereira deu dous passos para o Bal- 
daia com os punhos convulsivamente cerrados 
e o rosto gatanicamente illuminado. | 

— Sabido, por satanaz! sahide, dom tredo, 
dom aleivoso!—rouquejou por entre os dentes 
cerrados. | 

Fernão de Alvares mediu-o com um olhar 
serenamente imperioso e arrogante. Ê 

—Vós me dareis certidões de tudo e que 
so passou aqui—disse gravemente para os ta- 
belliães. "Depois continuou serenamente, vol- 
tando-se para o senhor da Terra de Santa Ma- 
ria— El-rei de tudo será sabedor. Que todo o 
mal que d'aqui se seguir caiha sobre vós, ho- 
mem desassisado. 

Assim dizendo, voltou as costas, e. sahiu 
acompanhado pelos tabelliães. 

Ao ouvir estas palavras, Rui Pereira se- 
guiu apoz elle dous ou tres passos,de todo de- 
mentado pela raiva; mas a cegueira d'ella não 
conseguiu apossar-se da experiencia dos seus 
sessenta annos de idade, por fórma que de 
todo lhe fizesse olvidar que aquelle era Fernão 
de Alvares Baldaia, valído e amigo intinao 
de el-rei D. Affonso V. Ao vel-o desappare- 
cer pela porta fóra, parou, e ficou por alguns 
minutos sem se mexer etromendo convulsiva- 
mente de raiva. Por fim voltou-se para os seus 
homens, e bradou-lhes por entre os dentes cer- 
rados: | 

— Às minhas armas; e vós outros ide-vos 
armar, e recolhei para dentro da casa toda a 
pedra que podérdes. Eu farei desdizer esses 
recefes das affrontas, que ousam fazer a um 
homem tal como eu. 

(Continia) 


A'manhã deve ir ao paço apresentar a 8. 
M. El-Rei a lista quintupla para escolher e pre- 
sidente da camara electiva uma deputação 
composta dos snrs. Josó Maria do Casal Ri- 
boiro, Mexia Salema, Rodrigues Camara, Sil- 
veira da Motta, Ricardo Guimarães, Barros 
Cunha e barão do Zezere. 

Se a deputação vier cedo do paço, é prova- 
vol que ainda ámanhã tome posse do lugar de 
presidente o snr. dr. Cezario Augusto de Aze- 
vedo Pereira. . 

Começatse a manifestar entre os deputa- 
dos desejos de serem mais rigorosos do que 

“teem sido até agora com a approvação das 
eleições. 

As duvidosas são a do 1.º circulo de Bra- 
ga, a de Melgaço, a do Cartaxo e a de Setu- 
bal 


A de Melgaço tem bastantes impugnado- 
res. Não sei se na occasião da discussão os que 
a impugnam agora nos corredores a impu- 
gaarão na sala. | 

Parece que no parecer da commnissão de 
verificação de poderes sobre a eleição do Car- 
taxo dous membros votâram vencidos por ser 
a maioria a favor da eleição. 

Disseram-me que esses dous membros eram 
os snrs. Guilhermino de Barros e dr. Ayres 
de Gouveia. | 

A eleição de Setubal é impugnada forte- 
mente pelo snr. barão do Ãezero,que guerreou 
sempre o snr. Annibal, eleito deputado. 

Os pareceres relativos a essas eleições só 
gerão discutidos depais da camara constituida. 

Se os pareceres forem effectivamente im- 
pugnados, dá-se o caso curioso de serem os 
proprios governamentaes que combatem as 
elaições de candidatos propostos ou tolerados 
pelo governo, 

de assim, procederem levados só e pura- 
mente pelo desejo de verem respeitada a lei o 
de que a eleição de um deputado seja, como de- 
ve ser, a fiél expressão do voto livre dos ci- 
dadios, bem hajaga.0s impugnadores. .. 

Aflirma-se que foram hoje á real assigna- 
tura, pelo ministerio da fazenda, os decretos 
momeando os empregados da alfandega de 
Lisboa, que faltavam para completar o qua- 
dro d'aquella casa fiscal. 

Os despachos teem sido feitos com audien- 
eia do snr. Martins, official maior da secreta- 
ria da fazenda, que tem sido chamado para 
dar as competentes informações ao sor. mi- 
nistro. 

Tambem ouvi que se fizeram despachos 
para a alfandega d'essa cidade. 

Nãa me responsabiliso, porém, por esta 
noticia. 

A. reforma das alfandegas tem feito suar 
o topete, como se costuma dizer em phrase 
vuigar, aos pretendentes, mas Os correspon- 
d'ntes das folhas das proviacias e os noticia- 
ristas dos jornaes da capital teem tambem pas- 
sado por grandes desapontamentos em conse- 
quencia dos boatos, que teem circulado todas 
as quartas e quintas-feiras desde a primeira 

| Semava em qae se espalhou que o ministro 
tinba levado areforma á assignatura régia. 

O que é para deseja dê que nos despachos 
eue foram e hão-de ser feitos o snr. ministro 
da fazenda seja muito escrupuloso na indaga- 


| sidente n'esta corte. 


“teme Leiria; na antiga casa dajvenda dos bi- 

“lhetes das malas-postas e messagerias entre as 
Vendas Novas e Badajoz. Esta casa fica pro- 
xima da secretaria da fazenda. 

O chefe d'esta repartição é o snr. Barboza, 
antigo empregado do contracto do tabaco. 

Os jornaes de hoje occupam-se do facto, 
que noticiei na minha carta de hontem, de ter 
o governo americano dado ordem para que as 
suas authoridades não permittissem a sabida 
de navios portuguezes dos portos americanos, 
em consequencia de ser ignorado na America 
o fim da pendencia que se suscitou entro o 
governo portuguez e o ministro americano re- 

O «Jornal do Commercio» conta o facto 
como eu contei hontem,e diz que a indemnisa- 
ção que o nosso governo pagou ao cidadão 
americano, o dentista Potter, dono do navio, 
cuja sahida a alfandega grande de Lisboa não 
queria permittir, foi de 2:9005000 réis. 

Se os transtornos que provêm ao nosso 
commercio da retenção dos navios portugue- 
Ze8 nos portos americanos é culpa d> gover- 
no, é este effectivamente digno de acre cen- 
sura. 

Tiveram lugar hoje na secretaria da jus- 
tiça as provas publicas dos concorrentes aos 
lugares de conservadores e de seus ajudantes. 

Não foi a companhia da fabrica de Xabre- 
gas que pagou 59:0005000 réis pelo despacho 
de tabacos,como mandei dizer, mas sim a com- 
panhia dos penultimos contractadores, que es- 
tabeleceram uma grande fabrica no sitio da 
Boa Vista, no.palacio dos gnrs. Ferreiras Pin- 
tos, 

- A companhia de Xabregas despachou hon- 
tem 1:498 caixas de charutos o 84 fardos de ta- 
baco picado, cujos direitos importaram em 
17:8335420 réis, 

Hontem cantou-se o «Gruilhermo Tell» 
em S. Carlos. O terceto foi calorosamente ap- 
plaudido; não é possivel ouvir-se aquelle su- 
blime trecho sem se sentir arrebatado ! Mon - 
gini, se não gritasse, ás vezes, tanto, e se 
aprendesse com Madame Borghi a ser actor, 
seria mais digno do que é dos favores do pu- 
blico. 

O tempo continúa pessimo. Grossos agua- 
ceiros cahem de hora em hora, e as ruas estão 
intransitaveis, graças ao systoma das nossas 
ruas e calçadas tão mal calçadas. 

O «Diario» publica a ordem do-exercito 
n.º 1, alguns despachos pelo ministerio do 
reino, repartição da instrucção publica, de- 
cretos isentando do serviço da marinha mili- 
tar alguns individuos sorteados, etc. x 


VIZEU 12 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — A noticia mais importante 
pelas suas consequencias, e a de que hoje se 
occupam todos os circulosem Vizeu,é o ines- 
perado ataque de que ha dias fôra acommetti- 


do na sua casa da Granja o enr. D. Antonio: 


que os demorava, é com tamanho acerto ge. 


operou a reforma, que a correspondencia é 
toda entregue ainda muito de dia, o que é 
para louvar. 


NOTICIARIO 


Correlo de Lisboa. — Só quasi 
ás duas horasda tarde é que recebemos a 
nossa correspondencia de Lisboa de hontem, 
em consequencia da demora que teve o com- 
boio do correio por causa do desabamento de 
uma trincheira no sitio de Arzilla. A sessão de 
12 da camara legislativa o a carta do nosso 
correspondente da capital vão publicadas na 
primeira pagina. 

Caminho de ferro. — Ha uns pou- 
cos do annos que se não dava um inverno tão 
rigoroso como o actual. 

Se chove, é a torrentes; se não chove, é um 
frio de enregelar tudo ! 

A chuva estes dias tem sido diluviana, prin- 
cipalmente ante-hontem, e,como sempre,quan- 
do é assim a valer, produziu estragos no cami- 
nho de ferro. 

Parece que o inverno tomou á sua conta 
mostrar à evidencia os defeitos da construcção 
e por modo que seja forçoso corrigil-os. 

Hontem o comboio do correio chegou á es- 
tação das Devezas à uma hora e um quarto da 
tarde. 

Este retardamento deu se em consequencia 
de ter desabado uma trincheira sobre a via no 
sitio de Arzilla, entre Coimbra e Soure. 

O comboio que vinha de baixo já tinha en- 
contrado parado, em consequencia deste acci- 
dente, um comboio de mercadorias, que ia para 
lá, e que tinha desencarrilhado. 

Foi necessario esperar que fosse de Coim- 
bra um outro comboio buscar as malas e passa- 
geiros que trouxe para a estação das Devezas, 
onde chegou á hora que mencionamos, 

Ainda bem que não houve desastre. 

tio Douro. —O Douro já se mostra 
afectado pela abundancia de aguas pluviaes 
que teem cahido ultimamente. Hontem deu-se 
a circumstancia de se combinar este cresci- 
mento de aguas com uma maré viva, ás quatro 
horas da tarde, eo rio galgou o caes da alfan- 
dega. 
À força da chuva moderou-se desde o meio 
dia de hontem, mas oar e o horisonte ainda 
não promettem bom tempo. 

Hospital da Biserieordia. —O 
movimento do hospital de Santo Antonio e 
enfermaria da cadeia desde 5 até 11 do cor- 
rente foi o seguinte: 

No dia 4 existiam nas enfermarias do hos- 


pital 303 doentes — entraram desde 5 até 11 | 


inclusivê 111 doentes — sahiram no mesmo 
periodo 78 — falleceram 16 — ficam existindo 
410. dica | 

Na enfermaria da cadeia existiam no dia 
4, 8 doentes — entraram até 11 inclusivê 2 — 


Alves Martins. S. exc.º foi victima da repeti- | sahiram 2 — ficam existindo 8. 


ção exacerbada de sóus antigos padecimentos, 
| como lhe acontecera em Lisboa quando foi 
eleito para bispo d'esta diocese, chegando 
d'osta voz a perder os sentidos, em consequen- 


Consumo de carnes verdes. — 
No mez de dezembro ultimo foram abatidas no 
“matadouro publico de Paranhos 1:271 rezes, 
sendo 848 bois, 374 bezerros e vitellas e 49 


ção das, informações dos despachantes, para | cia de uma dor agudissima no figado. Esta in- carneiros, 


que não hajam injustiças que dêem direito a 
Teclamações e a despeitos bem fundados. 

- Affiança-se tambem que foram expedidas 
as convenientes ordens para que os emprega 
dos de contracto do tabaco sejam considera- 
dos addidos á repartição do thesoaro publico. 

Foi momeado director do «Diario de Lis- 
boa» osnr. Francisco de Paula Villas Boas, 
ex-governador civil de Leiria e Beja. Este lu- 
gar era até agora exercido pelo sub-director, o 
snc. Vieira da Silva. 

O «Archivo Rurala publica no seu ultimo 
numero um excellento artigo devido á habi- 
lissima penna do sor. visconde do Villa Maior, 
com o titulo «Sericultura no districto de Bra- 
gança, principalmente no concelho do Mon- 
corvo». 

Dizer o nome do author do artigo é dizer 
que aquelle escripto é, como todos os que s. 
exc.* dá á luz publica, um trabalho conscicn- 
cioso, cuja leitura ao mesmo tempo que doleita 
pelo aprimorado da phrase, instrue com as in. 
dicações scientificas de grande importancia que 
alli são foitas. : 

Eis como o snr. Moraes Soares, caracter 
respeitavel e homem do coração dedicado ao 
verdadeiro desenvolvimento da nossa agri- 
cultura, a quem o paiz, felizmente, faz a de- 
vida justiça, se exprime, referindo-se ao artigu 
do sur. visconde : 

«Folgamos de ver que alguns homens de 
coração verdadeiramente portuguez ergam a 
sua voz e empenhem os recursos da sua in - 
telligoncia na prégação day santas doutrinas 
do progresso agricola,» 

Sei quo o snr. ministro das obras publi- 
cas mandou fazer os estudos convenientes 
para a construcção do estradas no paiz vinha 
teiro do Douro. 

300 Douro tivesse direito a uma compen- 
sação pela extincção do monopolio da barra 
do Porto, a construcção de estradas na sua 
região seria a unica que elle podia exigir. 

Não tendo direito a compensação, maior 
-devo ser a sua gratidão para com o governo, 
que promeve com um dos mais proficuos e 
mais efficazes moios o disenvolvimento e aper- 
foiçoamonto da sua agricultura. 

Pareco que o governo cstá inclinado a an- 
nuir à protenção da camara municipal de Me- 
zão-frio, que, com justificados fundamentos, 
pediu para que a expropriação de uma casa 
que embaraça a estrada real, que dá commu- 
nicação para o Porto, Minho, as duas Beiras e 
Traz-os-montes, seja feita por conta do gover- 
no em metade do valor da mesma casa. 

“Consta-me que foi attendida a reclamhção 
da camara municipal de Villa Real, pedindo 
um cavallo pai de raça anglo-normando. 

Na consulta da junta geral do districto 
de Aveiro, remettida ao governo, segundo me 
informam, pode-se para que acabe quanto 
antes o monopolio da barra do Porto para 
os vinhos do Douro. 

A junta considera aquelle privilegio co- 
mo um absurdo e um disparate. Diz a con- 
sulta, fallando d'aquelle monopolio : | 

«Não ha maior disparate! D'onde lhe 
proveio esso direito feudal de prohibir todos 

os mais vinhos de sahir pela barra do Dou- 
ro? Fallam nos perigos da adulteração ? Co- 
mo a querem evitar? À adulteração não se 
póde fazer em outra parto do paiz, em In- 
glaterra mesmo ?» | 

A junta pede ao governo que mande fazer 
estudos sobre os vinhos da Bairrada, que sir- 

vam para os lavradores d'aquella rica região 
saberem beneficial-os. 

O caminho americano de S. Martinho 4 
Marinha Grande rendeu no mez de dezembro ! 
ultimo mais de 1:0003000 dae réis. 

Vai ser estabelecida a repartição de fisca- 
Jisação do 3.º districto, que comprehende os 


districtos administrativos de Lisboa, Santa- 83 sobrecarregar 


fausta novidade, chegada a Vizeu no dia 10 
do corrente, traz impressionados todos os ami- 


gos de s. exc.*, perguntando-se a cada mo-' 


mento ea todos com a maior anciedade por 


noticias do snr. bispo de Vizeu. As u'timas 
que temos são de que está um pouco melhor, 


donde se pódo concluir que, apesar de seus 
desejos, terá s. exc * de permanecer em casa 
durante a convalescença, sem poder continuar 
por ora a sua promettida visita aos tres arci- 
prestados de Penaverde. 

|. Pelas noticias anteriores era o snr. bispo 

já no dia 9 esperado em Aguiar da Beira, 
o om soguida no convento de Ferreira. Info- 
| lizmente, causa maior lhe impedia cumprir o 


Estas rezes produziram em carne o peso 
total de 197:372 1,2 kilogrammas. 
Transito de carros. — Durante o 
mez de dezembro ultimo eutraram as barrei- 
“rasda cidade e n'ellatransitara a conduzindo 
diferentes generos e fazendo carretos guccessi- 
vos 11:474 carros. 
| Onumero de carros que durante o mesmo 
mez carregaram estrumes para fóra de barrei- 
ras foi de 1:316, 
Total dos carros 12:790. 
| Opera nacional. — Vamos ter mais 
uma opera nacional, com um assumpto todo 
portuguez. 
O distincto pianista e não menos distincto 


que premettera; mas em lenitivo a sous pade- compositor Miguel Angelo Pereira vai, segun- 


cimentos deve de ser mui agradavel saber 
que todos em geral se interessam por suas 
melhoras, e aguardam o momento de poderem 
folicitar 8. exc.* por seu completo restabele- 
cimento e regresso á sua diocese, onde a sua 
ausencia se tem feito sentir. 

— Affiança-nos o jornal da terra que bre- 
vomente se vai proceder á factura da estrada 
de Vizeu a Mangualde, cujo ante projecto 
lhe parece fôra já approvado. Se a noticia se 
realisar, já não é sem tempo; é porém certo 
quoo snr. governador civil e o deputado: por 
este circulo muito se interessam em pôr termo 
a semelhante vergonha. Pela nossa parte 
aguardamos os factos, para que se nos não 
faça cargo de agradecimentos antscipados. 

— A camara d'este concelho mandou pôr 
em praça o fornecimento de carnes verdes em 
Vizeu, a ver se pelo monopolio chegamos a 


ter carne melhor do que a que se está venden-, 


do, e mais em conta, Os marchantes subiram 
ultimamente mais 10 réis em meio kilogram- 
ma a toda a carne de vacca, vitela, e até 
mesmo á de carneiro, que muito pequeno con- 
sumo tem entre nós; de mancira que a vacca 
está por meio kilogramma a 90 réis, a vitella 
a 120 réis eo carneiro a 80 réis! 
Se se adoptasse alguma restricção ao pro- 
gressivo transporte do gado vaccum, que to- 
dos os dias de feira se vô,com desagrado geral, 
partir de Vizeu com direcção a Lisboa, já as 
cousas não chegavam ao ponto em que se 
acham, com manifesto prejuizo principalmen- 
mente para a classe menos abastada. Raro é 
o dia de feira em que Vizeu não exporte 50, 
60 e mais cabeças de gado vaccum, açambar- 
cado por commissionados de Lisboa. Hoje 
mesmo, da feira de Abinges affiançam-nos que 
muitas cabeças tiveram igual destino, em 
desfalque manifesto do fornecimento de car- 
nes para o districto. A Beira tem o cuidado 
necessario para crear seus gados eengordal.-os, 
para depois abastecerem outras provincias, 
sem se lembrar da penuria a que fica sugeita. 

So assim continuar a exportação, Já virá 
tompo em que teremos do pedir a Lisboa 
que se nos venda, e por inuito favor, um kilo- 
gramma de vacca por 500 réis. 

— À ultima reforma dos correios tem por 
aqui sido bom recebida, e n'ella vomos nós que 
à tristo situação dos carteiros fôra já em parte 
melhorada, so bem que o beneficio da reforma 
apenas lhos fôra substituido por um torço do. 
vencimento quotidiano, quando impedidos por 
doença, etc. 

A mala -posta do correio central do Vi- 
zeu tem sempre chegado no tempo que lhe 
é marcado, e ás vezes mais cedo ainda, o que 
é já um boneficio apreciavel para quem sof- 
fria as consequencias de uma irregularidade 
quasi constante na arrematação transacta. I' 
que hoje o arrematante d'esto serviço é or poa 
José Paulo Rodrigues, das Caldas da” ha. 

* Consta-nos tambem que na e spartição a 
og de ultimamento HAS pi 
sarios ao chegar das mal» 


valsm E citrobá dão = “4? tendentes a acti- 
5 - Cartas na cidade, sem 


+ 08 carteiros com o trabalho 


do nos asseguram, compor uma opera, intitula- 
da « Eurico». | 
O libreto, como se vê do titulo, será toma- 
do do romance do enr. Alexandre Herculano 
pelo joven e esperançoso poeta o snr. Pedro 
| Dias. 
| O assumpto é de opulentos recursos para o 
“compositor e para o poeta darem largas ao seu 
talento. 
| “Theatro de S. João. — Em 22 do 
corrente reunir-se-hão os accionistas dest» 
theatro no salão do mesmo a fim de lhes ser 
apresentada uma proposta da administração 
para so fazer um dividendo de 2:250 reis por 
acção. Parece nos que é estaa primeira vez 
| que so faz um dividendo aos accionistas d'es- 
to theatro. 

Desastre. — Hontom de manhã deu-se. 
no quintalda casa do snr. Francisco Alves Gui- 
marães, na rua 16 de Maio, um lamontavel 
acontecimento. 

Um criado do dito senhor, rapaz de 14 an- 


nos, ajudava outro criado a tirar agua n'uma 


bomba do ferro, e, como se descuidasse, apa- 
nhou-lhe a roda a mão esquerda e levou-lhe os 


| dedos, 


O pobre rapaz foi conduzido para o hospi- 
tal da Misericordia. 

Chama-se Francisco Xavier e é de Villa 
Real de Traz-os-montes. 

Atropeliamento. —Ante-hontem, às 
D horas da tarde, na rua de Santo Ildefonto, foi 
atropollado por um carro puxado a bois, que 
iam som guia, um menino chamado Gregorio 
Coelho Duarte, quo ficou em misero estado, 
porque uma das rodas do carro lhe passou go- 
bre a barriga, 

O carreiro que acompanhava 0 carro, e que 
so chama João Martins, foi preso no acto e 
hontem entregue á justiça criminal. 

O Parocho.—Com este titulo acaba 
dose publicar um romance religioso, escripto 
em francez por Roselly de Lorgues, author 
da «Cruz nos dous mundos» e do «Jesus 
Christo perante o seculo», e esmeradamente 
traduzido pelo snr. F. A. Fernandes. 

Quem sabe como o snr. Fernandes prima 
na fidelidade e escolhida linguagem das suas 
versões, achará na do «Parocho» a confirma- 
ção dos creditosque em trabalhos d'este ge- 
nero tem sabido grangear. 

Aviso ao commerclo: — Pela ré» 
partição do commercio foram publicados para 
conhecimento do commercio os seguintes para- 
graphos de uma resolução do conselho dq im- 
perio da Russia : 


- 1º Todos cs navios de commercio, quer sejam 
so ida 08 €, de ulto bordo, quer de navegação é] 
tadt a “a mastroa,que chegarem 30 porto de Crona- 

»” «everão pagar um direito especial de limpeza, 
W, reverterá a favor da municipalidade da mesma 
cidade, a saber: por cada viagem, os navios de alto 
porte, com mastros, 50 copecks por cada mastro, c 
os navios sem mastros e do navezação costeira, 10 
copecks cada um. 

2.º As disposições relativas 4 limpeza c extrac-- 
ção das immundicies dos navios, assim como á por- 
cepção do “direito respectivo, são da competencia da. 
municipalidade de Constadt, quer aquelle serviço se- 
ja feito precedendo arrematação em hasta publica, 
quer por administração (régie). 


A 


[que mais se soubesse d'elle. 


8.º Em virtude das leis vigentes, é commettida ao 


governador militar de Cronstadt, na qualidade de 
chefe immediato da cidade, a execução do presente 


E) 


regulamento. | , 

Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica as seguintes partes agricolas 
do districto : 

Leiria 15 de dezembro. — O tempo tem-se 
conservado muito invernoso, 0 que não só pre- 
judicou as sementeiras que se fizeram ultima- 
mente, mas obsta à que se proceda a outras. 
Às searas apresentam lisongeiro aspecto. Os 
olivaes por alguns sitios estão atacados da fer- 
rugem. 

Faro 15 de dezembro. — As grandes ven- 
tanias e temporal do dia 13 do referido mez 
causaram graves detrimentos à agricultura: os 
tufões arrancaram e partiram muitas arvores, 
fazendo grandes estragos. Entretanto as se- 
menteiras de cereaes e legumes mostram aspe- 
cto esperançoso. Continúa a moenda da azei- 
tona, e a producção é abundante em alguns 
sitios e em outros não passa de mediana. Os 
arvoredos e pomares soffreram muito com o 
temporal, porém os que escaparam apresen- 
tam soffrivel aspecto. 

Noticias militares.. — Publicou-se 
a ordem do exerciton.º 1 de 9 do corrente. 
Extractamos d'ella o seguinte: 

Regimento de artilberia n.º 3—Capitão da 7.º 
companbiao, 1.º tenente, Joaquim Barbosa Pinto de 
Vasconcellos. 

Exonerado do lugar de caserneiro dos quarieis 
da praça de Valença, o major reformado, Evaristo 
Simpliciano, por ter sida julgado incapaz do serviço e 
nomeado para o substituir o ego tenente ajudan- 
te da fortaleza da Insua de Caminha, Manoel Ba- 
ptista Machado. - 

Estado maior de artilheria— Capitães, os capi- 
tães do regimento de artilheria n.º 2, Nuno Caetano 
Pácheco, e do regimento de artilheria n.º 3, José Ma- 
noel de Araujo Correia de Moraes. 

, Regimento de cavalleria n.º 6—Capitão da 4.º 
companhia, o capitão do regimento de cavalleria n,º 
8, Domingos José Fernandes Alves 

“Batalhão de caçadores n.º 9—'Tenente, o tenen- 
te do regimento de infanteria n.º 6, Antonio José 
Ferreira da Gama. 

Regimento de infanteria n.º 5— Alferes, o alfe- 
E do batalhão de caçadores n.º 3, João Pereira da 

ilva. 

Regimento de infanteria n.º 6—Tenente, o te- 
nente do batalhão de caçadores n º 9, Joaquim Theo- 
tonio Cornelio da Silva, continuando na commissão 
em que se acha. 

Regimento de infanteria n.º 18— Alferes, o alfe- 
Fra do regimento de infanteria n.º 15, José Maria de 

oixas, 


Divida real -- Quando em 1849 um 
corpo de exercito prussiano atravessou a Ba- 
viera rbenana para passar o Rheno,que havia 
-de servir de base de operações contra o paiz 
de Bade, o principe real da Prussia, então ge- 
neralem chefe do exercito, passou dous dias 
com o seu estado maior em uma estalagem de 
uma pequena cidade bávara. 

A' sahida apresentou o estalajadeiro ao 
principe uma conta de 200 thalers por cada 
comida. O principe respondeu que não podia 
pagar, porque era do dever da Baviera hospe- 
dal-o e hospedar os seus ajudantes, mas)que 
no caso de não lhe pagarem a importancia da 
sua conta, podia dirigir-se á thesouraria da 
corte do principe, | 

À municipalidade eo governo da Baviera 
não julgaram do seu dever pagar as dividas 
pessoaes do principe da Prussia e da sua casa, 
e por isso dirigiu-se o nosso homem a Berlim. 

Não colhendo fructo dos seus passos re- 
petidos, apresentou o estalajadeiro, no anno 
passado, em Baden-Baden, um requerimento 
ao rei, no qual sollicitava de sua magestade o 
pagamento da divida que tinha contrahido co- 


| mo principe da Prussia.. O rei prometteu dar 


ordens para que fossem saldadas essas contas. 

No dia 6 de novembro recebeu o estalaja- 
deiro a seguinte carta da chancellaria da casa 
real: 

«Senhor. —Foi transmittido o requerimen- 
to que entregou pessoalmente a sua magesta - 
de el-rei, meu senhor, e no qual sollicita o pa- 
gamanto de uma quantia de 200 thalers, gas- 
tos em 17e 18 dejunho de 1849, no seu esta- 
belecimento, por sua magestade, então princi- 
pe da Prussia. Depois de sériamente exami- 
nados os factos, sinto ter de dizer-lhe que não 
posso fazer nada. As contas das despezas 
que o cofre de sua alteza real tinha a fazer, 
em consequencia dos acontecimentos d'essa 
epocha, foram todas ajustadas em tempo 
competente. As pretenções que apresenta 
agora não podem ser attendidas, porque os 
gastos feitos no seu estabelecimento pelo prin- 
cipe, como general commandante em chefe do 
exercito, cabem ao governo do reino de Ba- 
viera. E', portanto, ás authoridades bávaras 
que deve dirigir-se se quizer que lhe paguem 
o que dispendeu. » | 

Causa célebre. — Julgou-seno dia 4 
do corrente, em Barcelona, a célebre causa em 
que a familia do fallecido marquez de Fonta- 
nellas negava a identidade de um individuo, 
que dizia ser o filho do dito marquez, que da 
idade de 12 annos tinha desapparecido, sem 

Este falso ou verdadeiro Fontanellas foi 
condemnado a dous annos de trabalhos força- 
dos. | | 
O sou defensor foi reprehendido no tribu- 
nal, 

Sois testemunhas foram incriminadas por 
falsos depoimentos. 

Era a lucta do forte contra o fraco. . 

O condemnado estava na prisão de Bar- 
celona e tanta sympathia inspirava aos popa- 
lares, que era mantido pelos operarios, de 
quem recebia todos os soccorros. 


O torpedo. —Não ha muito tempo que 
nos Estados Unidos da America se viu desap- 
parecer de repente um navio do guerra confe- 
derado pelo effeito de um terrivel engenho 
de guerra maritima. 

A. machina de guerra sub-marinha, desi- 
gnada nos Estados Unidos com o nome de 
torpedo, desempenha um papel importantissi- 
mo na guerra americana. Os confederados fo- 
ram os primeiros que a applicaram, e guar- 
neceram com grande numero d'ellas as pro- 
ximidades das suas cidades maritimas Mobila, 
Galveston, Charleston, Wilmington que estão 
tão bom defendidas por esses guardas invisi- 
veis como pelos canhões das suas fortalezas. 

Os unionistas tambem depois lançaram 
mão desse terrivel invento e em 27 de outu- 
bro do anno findo ensaiaram-n'o com o melhor 
successo em Plymoutb, nas aguas da Carolina 
qn Sul. Essa importante estação naval julga- 
va-s suficientemente defendida pelo «Albe- 
marles, “otente navio encoiraçado. Um torpe- 
do habilias te collocado, zombou do poder 
doado que ni a pique em consequencia da 
explosão, O & cida te cabiu em poder dos fa- 
deraes. aca rp AAA +] 

Um torpedo é uma caixa “º.r,0 10 qU 
tem a forma de uma grande cam. * Sao x 
capacidade de 15 a 50 litros, dividida eu. “UA 
partes por uma separação transversal; a par. 
te inferior serve de camara de ar; na superior, 
que é mais estreita, lança-se a carga. Uma 
vara de ferro em contacto com & polvora, Jtem 
na sua extremidade uma capsula fulminante. 
O martello que a deve fazer estalar está fixo 


q 


“o 


| se, a reflexão continha-o e socegava para bre- 


[ou finalmente o poder do instincto maternal, 


fortaleza, 


o 


ao exterior da caixa de. estanho e atravessa | Thomaz Hardy, que tem apenas dezenove 
uma mola em espiral que o põe em movi-, annos deidade, é, não obstante ser tão joven, 
mento. | um dos membros mais eminentes da ordem 

Quando o torpedo é, mergulhado, o mar-| cavalheiresca dos dead rabbits. 
tello está levantado e ha uma cavilha que o A 15 de dezembro á noute estava elle. 
sustenta n'essa posição. Á cavilha é preso um | n'uma taberna de East-Houston-Street fazen- 
fluctuador por uma pequena corda. do grande motim. 

Comprehende-se o resto. Logo que um na- O dono do estabelecimento pediu-lhe, com 
vio toca na corda ou no fluctuador, a cavilha | bons modos, que sahisse, porém elle,recusando 
cahe; o martello solta-se e vai bater na capsu- | formalmente, ia ser posto fóra da porta á for- 
la, faz-se a explosão, e o navio, mais ou me- | ça, quando do seu paletot tirou uma bala de 
nos afiectado abaixo da linha de fluctuação, | calibre 12, e com ambas as mãos atirou ao pei- 
vailogo a pique. | 7 to do taberneiro, que cambaleou e cahiu sem 

Como se vê, é uma fabricação das mais | sentidos. 
simples; mas ao principio fez 4 marinha fede - Thomaz Hardy fugiu, mas foi perseguido 
ral um mal incalculavel e ensinou as regras de | e preso pelo policeman Maxwell. Infelizmente, 
prudencia aos mais ousados capitães. para elle, não tinha comsigo mais balas, e teve 

Diz a este respeito um correspondente do | de render-se á discrição. 

Norte: «Felizmente para nós, os anatifes (ea- Conduzido ao tribunal, desculpou-se di- 
pecie de molluscos) agglomeram-se tão depres- | zendo que estava bebado e não sabia o que fa- 
sa sobre esses diabolicos instrumentos, que o |zia. O juiz respondeu-lhe que a fuga prova- 
jogo do martello brevemente se torna impossi- | va que elle estava bastante senhor de si para 
vel. Por outro lado, a agua salgada corroe | comprehender a gravidade do mal que fizera, 
promptamente a capa do estanho o estraga a | e além d'isso que se não podia explicar como 
polvora. Se não fosse isso, toda a nossa ar- | um homem podia, sem más intenções, andar 
mada teria ficado perdida na bahia de Mo- | occupado dos seus negocios ou dos seus praze- 
bila.» res com uma bala de doze na algibeira. 

Mas o americano é industrioso, e não du- Hardy ficou preso por não pagar a multa 
vidamos que brevemente consiga afugentar os | de 500 dollars. » 
molluscos e neutralisar o effeito da agua do 
mar. 

Era esperto! — Cahiu tulminado por 
uma apoplexia um certo sugeito no momento A'manhã ha-de ter lugar, em uma sala da 
em que acabava de escrevera um seu amigo | Associação Industrial Portuense, a assemblea 
uma carta, que não chegou a fechar. goral da Sociedade 1.º de Dezembro, para a 

Acudindo um sobrinho e vendo a carta | eleição da direcção que tem de dirigir os tra- 
aberta em cima da escrevaninha, acrescentou- | balhos da mesma sociedade, aos quaes até ago- 
lhe n'um nota-bene ; ra tem presidido uma commissão provisoria, 

«Partieipo-lhe que n'esto mesmo instante, | que, effectuada a eleição a que se vai proceder, 
acabo de morrer d'uma apoplexia fulminante.» | deixará de funccionar. | 

Feito isto, assignou em nome do tio, subs- — Publicou-se o n.º 7 do 3.º anno do jor- 
criptou e mandou ao seu destino. nal o «Civilisador», jornal de literatura , 

Descobrimento importante. — | sciencias e bellas-artes, musica e modas, que 
Enumerava emphaticamente um pobre fatuo | se publica sob a protecção de S. M, El-Rei 
os muitos paizes onde a sua paixão de via- | D. Luiz; contém : Arthur Napoleão, por Ca- 
jar o tinha levado, quando uma renhora que | millo C. Branco; Decadencia das festas, por 
o escutava, por dizer alguma cousa, o ata- | J. Cezar Machado; Os livros do snr. Theo- 
lhou, dizendo-lhe : philo Braga, por Camillo C. Branco; Aurora, 

— Visto isso, v. s.* ha-de saber perfeita- | drama em quatro actos, por D. Anna A. Pla- 
mente a geographia ? cido; Creadores e censores; e duas pgesias, 

— Não, minha senhora; a esse paiz nunca | À uma creança e Estancias, por Leonel de 
fui, mas não me escapa para a seguinte via- | Sampaio. 
gem. Acompanham este numero o retrato de Ar- 

Generosidade de Pio IX. —Tem | thur Napoleão e um galope para piano por P. 
corrido os boatos mais contradictorios na im-| Perpy. | 
prensa estrangeira ácerca do Hercules imberbe 
demooberto ha pouco nas escavações do palacio Caridade 

ighetti. Parece certo que o czar offereceu a | | 
M. Righetti 70,000 ai (doze contos de| . Recebemos da exo.”* snr.º U.C.A. 1000 
réis) por essa esculptura, e que houve mais al- | réis para uma esmola. Fizemos entrega d'esta 
guem que guerreasse as pertenções do czar, | quantia a Anna da Piedade, entrevada, na 
mas enganou-so quem annunciou que o pro- | rua de Traz de Deusn.º 9, á Fontinha 
prietario, obedecendo a um sentimento de pa- 
triotismo, cedeu a estatua ao Papa por metade 
do seu valor. M. Righetti, comprehendendo 
que se levantaria contra elle um brado geral DOMINGO 15 
se vendesse o Fcrcules a estrangeiros, teve a 7 a O e 7 Aa tal Edo 
boa lembrança do oferecoLo ao Papa como | hos Jevas ds Chagu, havendo do manh mista o 
um presente puramente desinteressado. de 5. Nicolau, e musica do sur. Canedo. 

O Pontifice não quiz deixar-se vencer em Exzixcros Benepicrinos—Festividade a Santo 
generosidade, e deu ordem para que fosse | Amaro, orador o rev. Sá e musica do snr. Silvestre, 
inscripta no livro grande da divida publica, J 5. Proo pu Minacara—Eestividado ao Senhor 

à ara esus, orador o rev. Jusé Ignacio Teixeira Vaz, o 
por conta da lista civil, uma renda de 2,500 | musica do snr. Silvestre. 
escudos em favor de M. Righetti. Não sesatis-| 8, Cemisrovão pe Marauuve— Festividade a 
fazendo com elevar o valor da estatua a 50,000 | 8. Gonçallo,sendo orador o rev. abbade da freguesia, 
escudos acima da avaliação do conselho artis- | º musica do enr. Silvestre. | 


tico, o Papa deu a M. Righetti uma caixa de | qm CEEE ? 


ouro para rapé, e a seus filhos um cartucho de EA” VAR 

1,000 escudos de ouro a titulo de consoadas PARTE COMEEROIAL 

(per le buone feste). Além d'isso tudo, será po 

M. Righetti elevado á dignidade de marquez. '* AlMandega do Porto 
Pistolas para comer. — Um dos | 


mais affamados fabricantes de chocolate, em | Rendimento da alfandega de Porto 


Factos diversos 


: CT E RS meme 
Noticiario religioso 


Pariz,fez com cacau e assucar umas pistolas tão | de 2 até 12 de janeiro... .........  60:6878148 
perfeitas, que parecem obra das officinas de | [dem no dia 18.... Pepsi eo da eine 
Lafoucheux. - 64:8178078 


São boas armas... para rir e para comer, e 
uma d'ellas serviu ha poucos dias para divertir 
Vivier, célebre tocador de cornetim. RIO GRANDE — Na barca Paquete do Rio 

Armado com a sua pistola, bem escondida | Grande, A. A, Vellado, 295 feixes de aducllas ve- 


na manga do paletot, metteu-se em um omni- | Ilhas. 


bus, onde encontrou apenas uma dama ele- IDEM—Na barca Luiza, João Vicente Domin- 
gante, gues, 1017,6 litros de vinho. 


: . ? BAHIA—Na barca Bahiana, J. M. Gomes Bol- 
O artista começou a suspirar, a agitar-se, 


À é lo, 1 caixão com carne do porco. 
a passar a mão pela testa e a deixar escapar al- IDEM ana gerca Santa Clara, M. da Silva Ro- 
gumas palavras sem sentido; em uma palavra, | 28, 1 caixa com fechaduras, | 

: hos e LONDRES — No vapor ing. Beta, Ofley & 
dava mostras de estar possuido de fortissima Cramp, 41698,2 litros de vinho, Hoopes A terre 
excitação. 23239,4 litros de ditos; Rocher Wigbam & 0,, 


A dama obscrvava-o com susto é elle dei- | 12287,6 litros de dito; Clode & Baker, 1068,4 litros - 
xava ver ás vezes a coronha da pistola como | de dito; C. Smithes & C.», 32054 litros de dito; Tay- 


e «| lor, Fladgate & Yeatman, 5342,4 litros de dito; Ja- 
resolvendo-se a empregal-a. Mas arrependia-| no Chu Bailoy & C.», 1068,4 litros de dito; Dow 


E & C.*, 4641 litros de dito; M, Gassiot & C., 1602 
ve tornar a agitar-se. Depois de breve pausa, | litros de dito; Silva & Cosens, 1602,7 litros de dito; 


fim da pi i i Hunt Roop, Tenge & C.*, 12995,3 litros de dito; H. 
di nd à Pelas (ra GUS O CRLO a muro, 1608 (litros da ditos Smith Woodhouse 
, ... 


A, 2671,2 litros de dito; Croft & C., 10684,8 li. 
— Meu Deus! — exclamou a sua compa- ARTES o e a By Aa 


y tro de dito. 

nheira de jornada — Que faz, senhor ? 

E precipitou-se sobre elle para conter-lhe 
os impetos suicidas. | 

Mas Vivier, que tinha comido metade do 
cano da pistola, respondeu com a maior natu- 
ralidade d'este mundo, oferecendo-lhe o resto 
da arma : . 

— Que hei-de fazer? Nada. A senhora 
quer chocolate ? | 

Instinacto maternal. — Lô-so no 


pespachos de exportação 
: Janeiro 13 


Cargas despachadas : 


C. M.—N,º 2£t—Londres— Vapor ing. Beta,cap. 
Kavanaugh, 35 pipas com aguardente, 15 dias, 1 
casco c 14 latas com olco de linhaça, 6 ditas o 2 
cascos com oleo de coco, 44 barris e 10 cascos com 
petroleo, 3 caixas com vinho, 7 barris e 1 casco com 
cerveja, 1 caixa com queijo, 20 fardos com canella, 
40 ditos com canhamo, 103 ditos e 1 caixa com li- 
nho, 52 fardos com productos chimicos, 2 caixas com 
oleo de figado de bacalhau, 117 saccas com salitre, 
«Courrier de Saigon»: 1 Rena gem estanho, 9 saixas com papel, 3 gigos 

| com louça,4 caixas com cigarros,2 cabcos com cbum- 
; «Entro os doentos do gi] ido alguns bo, 57 perda com enxofre, 2 saccas com baga de 
leitos da enfermaria do posto de Thu-dau-mot, junipero, 6 diversas macbinas, 37 volumes com dro- 


na occasião da visita do governador, estava | gas e 40 ditos diversos. 
um homem, que fôra dias antes ferido por um 
tigre femea, do modo seguinte: 

O homem estava ás 9 horas da manhã Tan 

. a : : : aneiro 13 
no seu jardim, situado a pouca distancia da LONDRES—Galeota hol, Marin Gortruido,cap 
aldeia. Dous criados seus estavam poucos | Caspors. | 
passos distantes. 

De repente um tigre femea faminto saltou 
a sebe, que vedava o jardim, e seguido por 
dous tigres pequenos acommetteu com o ho- 
mem, que só teve tempo de dar um grito, sen- 
do derribado pelo feroz animal, que lhe lan- 
çou uma das garras á cabeça e crayou-lhe a | 
outra profundamente n'uma coxa. 

Estava perdido o homem se os dous cria- BN a pop 2 mm dirige e 
dos tivessem fugido, como era de esperar. Po- ps PEV 
rém,excitados á vista do perigo que seu amo Campeche—10214 illos, 
corria, correram em seu soccorro, armados Flor de enxofre —18982 killos. 
com paus, e estenderam um dos pequenos ti- Arcos de ferro—600 feixes. 
gres. A mãi,vendo isto largou o preso, e reti- Aduella—88661 paus, 
rou-se com o filho quo lhe rostava, dando me- ig na EAR 

| anteiga—1l barris. 
donhos urros. Phosphoros de eera—2 caixas. 

Pensando-se no desenlaco d'esta tragica Farinha de batata—25 saccos. 
aventura, não se sabe qual mais admirar: se a 
felicidade do annamita, que parecia votado a 


Completa descarga 


Janeiro 13 - e 
- RIGA—Escuna oldemb. Clara. 
SETUBAL —Hiato Rio Liz. 
HAVANA —Barca hesp. Salamantina, 
LONDRES —VYapor ing. Beta. | 


“ 
bem pavio 


Folha de Flandres—90 caixas. 


= —— mto EE am o 
uma morte certa, se o sanguo frio dos seus  Morizaonto doa vinhos + Aguas- 
criados, que tão milagrosamente o salvaram, * ardemtes mi dedos 


Janeiro 13 | 
Litros 


que determinou a féra a retirar-se,no momen- 
to em que a fome lhe era terrivel conselheira. Eh PABA DEPOSITO 584900 
Arillheria de algibelra. —L6-so| Aguardente. .,++ eres cerenve nto + 
g [DO «Correio dos Estados Unidos» : x Vinho maduro, Pesca cercsDa nos 676,20 
«Em New-York, os malfeitores já se não Dito vorde.....ccccrrcencraves, 6690,28 
” com os rewolvers carregados com à EM VILLA NOVA | rsss 
contenta. " balas de artilheria atacan- Viaho.. eco cordas. 5876,00 
balas, pois usa. t E à DESPACHADO PARA HXPORTAÇÃO 
“mo So atacassem uma VIRMOs coscusceerons ac suecoss AVLOA,IO 


do as suas victimas v.. 
x €—— area do da me 


- Amsterdam . 


Praça de Lisboa 12 de janeiro 


Rendimento ds alfandega grande de” 
Lisboa até ao dia 11 de janeiro, ,.. 156:9618050 
Idem no dia 12 12.0888513 


169:0495563 


Cotações ofilciaes 


Insoripções d'assentamento, juro 


ago até 30 de junho de 1864 48 1 a 48 3h 


cupons idem......cescess .. 481/ a 48 3/, 
Titulos do $ acções do banco de 
Portugal. coso esa pdo cororsoa D2O5 8 B2TE000 
Banco Commercial do Porto... 2548 a 2568000 
“ MO scenes vise caos 125$ a 1304000 
.» Alliança ease nsanaas. Tg a 728000 
» Mercantil Portuense.,,. 2548 a 2565000 
Titulos de divida publica [an- 
tigos) .ccccscoscscrc cores . 1l'a à 
Titulosde divida publica [asues] 2 a q 
Titulos de divida publica [das 
tros operações). .ceccssecesc. JO n 12 
Papolmoeda .....cesecesoso. 16 qa 18 


Cambios 


80 djv.. 62 3), 

60 d/v.. cm. 

90 d/d.. — 
100 d/d.. 5397 


Londres... .. 


Paris. se... 
Hamburgo... 


Gonova..... 


Napoles.. , « . 3m/d., 530 
Madrid ,,... 8d/v.. 920 
! CaAdiE, sertão 8d/v.. 910 

Porto.....ve » par 


Fundos ostrangeiros 
- (Boletim telegraphico) 
Bolsa de Londres, em 11 de janeiro— Consoli- 
dados 89 3/,—3 por cento portuguczes 47 1/,, 
Bolsa de Pariz, em 11 do janciro—3 por cento 
frances 66,90 —4 1/, dito 45. 
Bolsa do Madrid, em 11 de janciro-—conso- 


idades 45,60-—diffcridos 41,80, 
+ E Pç 


+ : 


R Estado do mar | 


PARTE MARITINA 


Em 15 do corrente, sahirá de Lisboa para S. Mi- 
guel, Terceira, Graciosa, S. Jorgoe Fuyal,o vapor 
Leal ; para o Rio de Janeiro, o brigue Laia—em 25, 
para o Pará a barca Ligeira, 


Porto 13 de janeiro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


10 horas — Um brigue ao O. 

3 horas e 30 minutos — O brigue ao O. 6inglez. 

4 horas e 20 minutos — O brigue ing. vem direi- 
to a terra. 

4 horas o 35 minutos — O castello deu-lhe um 
tiro de peça e o brigue virou no bordo do sul, 


“Idem 14 


ds 7 mMsIA HORAS DA MANHÃ 


Fora da barra não se avista embarcação alguma, 
Vento O. (fresco) co mar muito agitado. 


ee mem 
Movimento maritimo estrangeiro 
som relação a portosde Portugal 


ENTRADAS 
4 de jan. Em Cardiff, o Starligbt, do Porto, 
5 » Em Sywansesa, o Natalia, do Porto. 
4 » Em Kingstown,o Pearl, do Porto. | 
2) de dez. Em Cadiz, o Express, de Villa Real de 
Santo Antonio. 
BANIDAS 

5 de jan, De Deal, o vapor Beta, para o Porto. 

2»  DeGuernsey,o Sir Thos Mansell, para a 
ilha Terceira. | Ú 
4 — »  DeCardiff, o Lusitania, para Lisboa. 


: 
| 
' 


Welegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 1? de janeiro 


ENTRADAS 
NEW-CASTLE 15 dias— Barca Saudade, 
IDEM 19 dias — Escuna fr. Schevendorf, , 
IDEM 18 dias— Escuna fr. Serene, , 
IDEM 17 diss— Escuna old. Bety. 
LIVERPOOL 13 dias—Patacho ing. Eugenia, 
IDEM 10 dias— Escuna ing. Juno, | 
LONDRES 25 dias—Brigue ing. Perahool. 
SWANSEA 12 dias—Caxemarin fr. Jeune Hen- 


riette. | 
ILHAS CANARIAS (e escallas) 21 dias— Va- 
por paq. ing. Amazonas. 


CARDIFF 12 dias — Barca nor. Clyo. 
HARTLEPOOL 19 dias— Patacho suec Here, 
IDAS 


BAHID 
LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza, 


eee em 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


- OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Maxima temperatura 12,0 
Minima É ( 
Quantidade de ozono 14,5 
Pluvimotro (alt. da agua pluvial em mil.)-29,0 
O director, P. A. Dias, 
OBSERVATORIO METECROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ : 


Quinta feira 12 de janeiro,ás 9 horas da manhã 


Pressão dempe- Vento 


Lisboa... ...| 764,6 10,4 | SO. reg | Encob. 
mioncervo .,. 758,6 1,8 |S0. e Encob. 
Figueira ....| 762,1 9,7 | O. reg. | Encob. 
Aveiro...... 761,4 10,0 | SO. reg | Enc. ch. 
A sa çã | asa od maxima...... 12,6 
emperatura minima....... 


Lisboa — ligeiramente agitado, 


Figueira—do grande vaga. 


As alturas baromotricas são correctas e redu- 
gidas ao nivel do mar. 

Observatorio metecorologico do infante D, Luis 
-— () director, Fradosso da Silveira, 


Boletim metcorologico 
internacional 


TRANSMITTIDO DO ONSERVATORIO DE PARIS EM 12 pH 
JANEIRO 


Descida baromctrica muito rapida na Irlanda: 
Vento SO. mnito forte na Mancha e Oceano, 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 13 DE JANEIRO (8) 
Vento fresco ou forte de SO. ou NO, 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 


riz, é remettido para o escriptorio da associação | 
commercial e para a praça do commercio. 


E e E CR rm 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 143 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Constituiu-se hoje a camara dos snrs. depu- 
tados da nação portugueza. 

Depois de verificada a eleição do 2.º secre- 
tario e dos dous vice-secretarios, o snr. presi- 
dente da junta preparatoria recebeu o jura- 
mento do snr. presidente eleito e dos secreta- 
rios, e em seguida observou-se a ceremonia do 
juramento prestado por todos os deputados que 
se achavam presentes. 

Finda a ceremonia do juramento, o snr. dr. 
Cesario assentou-se na cadeira da presidencia 
e em um curto discurso agradeceu a honra que 
a camara lhe tinha conferido, elegendo-o para 
seu presidente; que promettia mostrar-se digno 
da confiança que os deputados eleitos deposi- 
tavam em s. exc.*, e que esperava que durante 
todo o tempo das sessões os trabalhos corres- 
sem com a maior regularidade e cordura de 
ambos os lados da camara. 

Em seguida annunciou o snr. presidente 
que se ia proceder à eleição dos cinco mem- 
bros supplentes da vice-presidencia. Tendo 
votado muitos deputados, como na occasião 
do apuramento do escrutinio não estivessem 
na sala mais doque 12 deputados, o snr. pre- 
sidente declarou que haveria ámanhã nova 
eleição, porque a camara não podia fanccio- 
nar com tão limitado numero de deputados. 

Sahiu eleito 2.º secretario o sr. José de Me- 
nezes Toste por 73 votos e vice-secretarios os 
snrs. Eduardo da Cunha por 72 votos e Anto- 

nio Carlos da Maia por 65. 

À lista para supplentes da vice-presidencia 
era composta dos nomes dos snrs. : 

Placido do Abreu, visconde dos Olivaes, 
D. José de Alarcão, Soares de Freitas. 

Provavelmente a maioria vota ámanhã 
n'esta mesma lista e oreio que não haverá al- 
teração, sahindo todos eleitos. 

Consta-me que ámanhã haverá uma reu- 
nião de um grande numero de deputados no- 
vos, ou «caloiros», como aqui os chamam, pa- 
ra concertarem e combinarem o modo de for- 
marem um grupo forte, filiado no partido pro- 
gressista, apoiando a politica-da situação, mas 
independente de alguns corrilhos da camara 
e de alguns deputados que se arrogam autho- 
ridado, que os novos deputados não reconhe- 
cem nem lhes querem reconhecer. 

Correu na camara o boato de que o sur. 
Francisco de Paula Lobo d'Avila tinha officia- 
do ao presidente, dizendo que só prestaria ju- 
ramento depois de se terjustificado das accu- 
sações contra elle feitas. Não garanto o boato. 
A'manhã se verá se é verdadeiro ou falso, pois 
âmanhã será lido o officio. 

Consta-me que foram hontem á assigna- 
tura real os seguintes despachos: 

Sebastião Paes de Miranda, conego da Sé 
Patriarchal, promovido á dignidade de mes- 
tre eschola da mesma Sé. 

Joronymo Mendes Ferreira, apresentado 
naegreja de Nossa Senhora da Consolação, 
de Chão de Couce, da diocese de Coimbra. 

Manoel Pedro da Costa Villas Boas, apre- 
sentado na egreja de Nossa Senhora d' Assum- 
pção de Santa Leocadia, diocese de Braga. 

O «Portuguez» deffonde hoje a eleição de 
Melgaço e diz queum documento em que se 
quer demonstrar a nullidade d'aquella elei- 
ção, nada prova. ' 

Na camara, de um e outro lado trabalha-se 
com enthusiasmo, querem uns que a eleição 
seja annullada, trabalham outros para que o 
não seja. rá A 

À validade ou nullidade d'essa eleição de- 
pende do parecer da commissão. Elle é que de- 
cide da votação e consta que a commissão da- 
rá parecer contra a eleição de Melgaço. 

Se 0 tempo o permittir deve sabir para o 
Rio de Janeiro e Rio da Prata a divisão naval. 

Antes da partida o snr. ministro da mari- 
nha, muitos officiaes superiores da armada e 
pessoas das familias dos officiaes que fazem 
parte da guarnição das tres corvetas, hão-de 
ouvir missa a bordo da corveta «Bartholomeu 
Dias». | 

Hontem deu-se um tristissimo aconteci- 
mento na rua do Soccorro. 

O alfaiate João Francisco Alves, amparo 
de velhos paes, ha muito que não encontrou 
trabalho. 

Triste e aborrecido por so ver sem meios 
de sustentar os entes que lhe tinham dado o 
ser, meditou suicidar-se. 

Por umas poucas de vezes, os seus amizos 
evitaram que o desgraçado posesse em pratica 
o seu criminoso plano. 

Ante-hontem passeiando em um quintal na 
companhia de um amigo,ter-se-ia lançado a 
um poço se 0 amigo o não impedisse. 

Hontem estava João Alves deitado sobre 
um sophá a conversar com um amigo. Este 
práia-dhe que comesso alguma cousa, pois 

avia uns poucos de dias que não tomava 
alimento, e a muitas instancias o infeliz cedeu, 
pedindo que lhe fossem buscar alguma cousa 
fóta, porque em casa nada havia. | 

O amigo sahiu immediatamente de casa e 
oi buscar de comer, muito satisfeito por se 
persuadir que o alfaiate, tendo desistido da 
sua teima em não comer, teria tambem desis- 
tido das suas tenções de acabar com a vida. 

Quando o amigo voltou encontrou o pai 
do infeliz com asmãos e o fato manchados de 
sangue, debulhado em lagrimas e fóra de ei. 

O alfaiate aproveitando a ausencia do 
amigo e de pessoas da familia tinha-se precipi- 

tado da janella do 3.º andar onde morava ! 
Morreu logo! Despedaçou o craneo e os os- 
sos do peito. 

O ponto que sahiu hontem nas provas dos 
candidatos aos lugares de conservadores e 
seus ajudantes foi, pouco mais ou menos, o 
seguinte: 

«A hypotheca destinada a garantir o cum- 
primento de uma obrigação condicional con- 
sidera-so subsistento desde a epocha do 
contracto ou sómente depois que a verificação 


2 | da condição tornar a obrigação exigivel ? 


Desenvolver os fundamentos da resposta. » 


Consta-me que dos doze candidatos,só um 
na sua resposta foi do opinião que a hypotheca 
só se considera subsistente depois da verifica- 
ção da condição que tornou a obrigação exi- 
givel. | 

Queixam-se os concorrentes de que lhes 
fossem negados livros de diroito que precisaram 
consultar. Eu acho justissima a queixa. 


Não vejo motivo nenhum para se negar 
aos candidatos os livros de que elles carece- 
rem. 

Não ha sciencia infusa. Não se póde saber 
sem se estudar, e não quer dizer que qualquer 
é menos intelligente ou está menos habilitado, 
porque consulta os livros da sciencia. Para 


que são elles senão para serem lidos e auxiliar 893/;0s 3 p. c. portuguezes a 47!/;; cambio | esta ultima hora em diante, ou fallar com o 


o que pretende resolver qualquer duvida ? 
O conservador quando se vir embarsçado 


ha-de forçosamente recorrer ás leis e ás opi- 
niões dos que tiverem escripto sobre a materia. 
Do resultado d'esse exame e d'esse estudo é 
que elle póde caminhar sem escrupulo. 

Foi mandado elogiar por portaria expe- 


LISBOA 13 ÁS 9H. E 55 M.DA TARDE 
| MADRID42. — Calderon Collantes reti- 
rou-se por causa das modificações na respos- 


ta ao discurso da coroa. 
LONDRES 12. — O desconto baixoua 5 e 


dida pelo ministerio da fazenda, o delegado meio. 


do thesouro no districto de Vianna do Cas- 


S. NAZAIRE 12. — Chegou o paquete do 


tello, pelas diligencias que empregou para se | Mexico. 


realisar a cobrança das contribuições dentro 
dos prazos legaes. 

Diz hoje uma folha -da capital que S. M. 
a Rainha entrou no segundo mez do seu estado 
interessante. 

O «Diario» publica hoje o novo regula- 
mento sobre a policia da viação publica, com- 


prehendendo não só as estradas reaes, distri- 


ctaes e municipaes, mas tambem as ruas no in- 
terior das povoações. 

O regulamento divide-se em 3 titulos. O 
1,º intitula-se — Disposições geraes —,o 2.º 
— Disposições relativas 4 construcção, con- 
servação e policia das estradas — e o 3.º — 
Disposições relativas ás ruas e edificações no 
interior das cidades, villase povoações. 

No relatorio que precede o projegto mos- 
tra o snr. ministro das obras publicas que as 
ruas não podem deixar de ser superintendidas 
na sua construcção, conservação e policia pe- 
lo governo, porque ellas são do dominio pu- 
blico e fazem parte da viação publica ordina- 
ria. 

O sur. Luiz Folque ajudante d'El-Rei de- 

ve partir amanhã para Pariz em missão espe- 
cial de S. M. 
Amanhã sobe á scena no theatro normal o 
novo drama do snr.Biester «Os diffamadores » 
em beneficio do snr. Tasso, distincto actor 
d'aquelle theatro. . | 

Hoje canta-se a «Sapho» (em S. Carlos e 
ámauhã o «Guilherme Tell» em beneficio do 
sor. Squarcia. 

M, 


CORTES 
Camara dos snrs. deputados 
PRESIDENCIA DOS SNR. VISCONDE DOS OLIYAES 


(9.º sessão preparatoria em 13 de janeiro) 


A' hora e meia da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 82 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

O snr. Santos e Silva mandou para a meza 4 pa- 
receres da 3.º commissão de poderes. 


O sur. A. J, de Seixas mandou para a meza o | 600 


diploma do enr. deputado Domingos de Barros Tei- 
xeira da Motta, e declarou que s. exc * não tem podi- 
do comparecer por doente, e que só poderá apresen- 
tar-se até ao dia 20 do corrente. 

O snr. barão do Zezere participou que a depu- 
tação nomeada hontem acabava de depositar nas 
mãos de S. M. a lista quintupla para a escolha do 
presidente e vice-presidente da camara na sessão 
actual; declarando que a deputação foi recebida por 
S. M. com a benignidade costumada. 

ORDEM DO DIA 
Eleição de um secretario e dos vice-secretarios da 
meza 

O egnr. Quaresma propoz que se fizesse a cha- 
mada para se fazer simultaneamente a eleição do 
secretario e vica-secretarios, votando-se em urnas 
seperadas. 

Approvado 

Corrido o escrutinio para 2 eleição do secreta- 
rio verificou se terem entrado na urna 87 listas,sendo 
tres brancas e sahiu eleito o snr. José de Menezes. 
Toste com 73 votos. 

Corrido o escrutinio para a ele'ção dos vice- 
secretarios, verificou-se terem entrado na urna 87 
listas, sendo 7 brancas e sahiram eleitos 

Os enrs Eduardo da Cunha com 72 votos 

A. Carlos da Maia 65 » 

O enr. Quaresma propoz que entrasse já em dis- 


cussão tres pareceres que estão sobre a meza e que | 


dizem respeito a diplomas de tres snrs. deputados, 
cujas eleições já foram approvadas: ? 

Approvado. | 

Em seguida foram lidos e approvados os pare- 
ceres sobre os diplomas dos snrs. Marianno Joaquim 
de Sousa Feio, Panla Medeiros e barão de Santa 
Cruz; os quaes foram proclamados deputados. 

L u-se na mesa um officio do ministerio do rei- 
no acompanhando o decreto pelo qual S. M. honve 
por bem nomear ao dr. Cezario Augusto de Azeve- 
do Pereira para presidente da camara e ao snr. José 
de Oliveira Baptista para vice-presidente. 

O gnr, presidente disse: Tendo de deixar esta 
cadeira, julgo-me constituido na obrigação não só 
de pedir desculpa dos meus erros que de certo com- 
mettí no desempenho das funcções de presidente da 
junta preparatoria, mas tambem de agradecer aos 
meus illustres collegas a bencrolencia que me dis- 
pensaram. 

Seguidamente convidou o snr. Cesario a irá 
meza prestar juramento na qualidade de presidente 
da camara. 

O snr. Cezario prestou juramento). j 
snr. presidento disse que em virtude da Car- 
ta Constitucional da monarchia e pela nomeação de 
presidente e vice-presidente da camara estavam con-. 
cluidas as funcções da mesa provisoria, e achava-se 
esta dissolvida. 

O sur. Cezario occupou a cadeira da presidencia 
e convidou os snrs. Xavier Pinto e Menezes Tosto 
a occuparem os lugares do secretarios. 

O enr. presidente disse que se ia proceder à 
prestação do juramento dos enrs deputados. 

Seguidamente prestou juramento o snr. José da 
Oliveira Baptista, na qualidade de vice-presidente, 
e depois todos os snrs. deputados proclamados, que 
se achavam presentes. 

O snr. presidente disso: a camara dog egnrs 
deputados acha-ge definitivamente constituida, se- 
nhores agradeço com profundo reconhecimentoa hon- 
ra que me fizestes de me habilitar a ser nomeado 
por S.M. para presidente d'esta camara, 

Corresponderei a tão grande honra, cumprindo 
o juramento que acabo de prestar. 

Ao mesmo tempo espero a continuação da vos- 
sa benevolencia. 

Seguidamente propoz que se consignasse na 
acta um voto de louvor á meza provisoria pelo bom 
andamento que deu aos trabalhos (appoiados). 

Continuando disse que a primeira cousa que ti- 
nba a fazer a camara era eleger os cinco-snrs: que 
hão-de formar a lista quintupla, da qual 8. M. ha-de 
escolher os supplontes à presidencia, e por isso con- 
vidava os snrs. deputados a formarem as suas listas 
para esta eleição. 

“Feita a chamada verificou-so torem entrado na 
urna 70 listas; e tendo começado o escrutinio, o sor, 
presidente disse que tendo-se retirado os snrg. de- 
putados e achando-se a sala deserta, não podia con- 
tinuar o escrutinio, e por isso as listas para esta 
oleição inutilisavam-se, o a ordem do dia para áma- 
nhã era a continuação da eleição de commiseões 
e levantou a sessão 

Eram 3 horas e tres quartos da tardo, 


ERTEAIS 


Recebemos folhas de Pariz, de Bruxellas e 
do Havre, mas faltaram as de Madrid d'onde 
costumamos extrahir os telegrammas mais 
adiantados. 


. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


“MADRID 12487 H.E24M, DA 
TARDE 


NOVA YORK — Butler desistiu de atacar 
| Fischer por terra, e voltam as tropas para à 
| fortalesa de Munroe. 


O bispo ds Moullivs éfchamado aos tri- 
hbunaes por ter publicado a encyclica. 


IDEM 13 A'S 11H. DA NOITE. 


Na Austria debate-se a questão — que 
partido tomará a Prussia no caso de conflicto 
com a Italia. 

O Banco de Paris augmentou o numera- 
rio em 415 473 milhões, e os bilhetes em 45 
113 tambem. | 

O governo de Vienna resolveu reduzir o 
orçamento das despezas. 

No Banco de Londres augmentou o nume- 
rario em 164:000 libras e 2 milhões em valo- 
res de carteira. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR 
Camillo Castello Branco 


“EPA! se acha impresso este romance, que foi pu- 
blicado em folhetins n'este jornal. 


PREÇO.....cescesracs. OO RÉIS, 


-- Obras modernas 


UE se acham á venda no Porto, no escriptorio do 
Q gnr. Bello, Passeios da Cordoaria n.º 27. 

COSINHEIRO COMPLETO, ou nova arte de 
cosinheiro e copeiro, precedido do methodo para trin- 
char e servir bem à meza, contendo as mais moder- 
nas receitas para ge fazer toda a qualidade de gui- 
zados, doces, compotas, bolos, gelados, vinhos, lico- 
res, etc. — 1 vol. 600. 

NOVO SECRETARIO PORTUGUEZ, ou me- 
thodo de escrever toda a especie de cartas, requeri- 
ma anEos memoriaes e cartas do commercio — 1 vol, 


MANUAL DO DISTILLADOR, ou modo de 
preparar diferentes vinhos generosos, licores, 
aguas-ardentes, vinagres, genebra, cerveja, etc. — 
1 vol 600. 

MANUAL DE JOGOS, contendo todos os jo- 
gos de cartas e dados até hoje conhecidos — 1 vol. 


NOVO GUIA DO VIAJANTE, em Lisboa, 
Cintra, Collares, Mafra, Setubal, Batalha, Santa- 
rem, etc, ornado de estampas—1 vol 800. 

ie O MONGE, lindo romance por Lewis — 
6 . 


REGULAMENTO 


PARA A VENDA, FABRICO, DEPOSITO E DES- 
* PACHO DO 


TABACO 


CABA de imprimir-se e vende-se na rua do Bom- 
jardim n.º 69. 


1 vol. 
(167) 


PREÇO 
Regulamento junto com alei..... « 200 réis 
Só a lei coco cccqnços Cosa scastese 120 b 
Só o regulamento,,......cciserees 120 » 


Manda-se para as provincias franco a quem 
mandar 240 réis em estampilhas. (38) 


ANNUNCIOS 


Theatro de 8. João no 
Porto 


O sors. accionistas do theatro de S. João 
são convidados a reunir-se no dia 22 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, no salão 
do mesmo theatro, para se resolver sobre a 
proposta da administração relativa ao divi- 
dendo. 
Porto, 14 de janeiro de 1865. 
O presidente da assemblea geral, 
Jeronymo Carneiro Geraldes. 
(170 


Áviso 


IR UZENDO Dias Gomes, d'esta cidade, 
faz publico que Antonio José de Souza 
Azevedo, de Santo Thyrso, deixou de ser seu 
procurador agente desde o dia 14 de dezembro 


Pp. p. (169) 


TABACOS 


RUA DOS CALDEIREIROS N.º 144 


GRANDE porção de caixas de diversas qua 
lidades e as melhores e mais baratas até 
(171) 


hoje vistas. 


CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
à3, Rua de Santo Antonio, 33 

(172) 


Amoreiras brancas 
ENCONTRAM-SE é venda no Laranjal n.º 
4 162—Porto. - (6394) 


"Madame Amelia 
MODISTA FRANCEZA 


UDOU o seu estabelecimento para a rua 
da Picaria n.º 55, 57 e 59. 
Tem um lindo sortimento de objectos 
para inverno vindos de Pariz. (154) 


92, RUA DE SANTO ANTONIO, 92 
AUGUSTO DE MORAES 


RECEBEU pelo ultimo vapor novo sorti- 
mento de fazendas de inverno. 

Córtes de calça de casemiras castor, 1.º 
qualidade, a 58000. | 

Córtes de velludo para colletes a 48500. 

Mantas de lã com 4 metrosde comprimen- 
to a 98000. 

Fdredon, castor, retinas e differentes pa- 
nos, o metro de 28200 a 48500. 

Fazendas inglezas para fatos completos 
mu to finas e gostos novos. 

O seu armazem de fato feito está ulti= 
mente sortido de tudo que ha de melhor e 
mais moderno. (143) 


ANDES a bem situada quinta da Re- 
volta, em Campanhã, ás beiras da cida- 
do, que, entro outras vantagens, tem, tal- 
vez, a de ser muito propria para uma bella 
fabrica de tabaco. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Torrinha n.º 413, nos 
dias santificados desde as 10 horas da ma- 


| LONDRES — Os consolidados inglezes a |nhã às 4datards, e nos dios uteis desdo 


sobre o Porto 513/s. 


corretor da praça 0 snr. João Antonio Me- 
chado. (90) 


Caixa Universal de 
Capitaes 


Companhia hespanhola de segu- 
ros mutuos de vidas 


STA muito acreditada companhia, que 

tão bom acolhimento tem tido pela sua 
boa organisação e vantagens que proporcio- 
na a seus socios, continua admittindo subs- 
cripções com data do mez de dezembro ul- 
timo até ao fim do corrente mez de janeiro, 
por não ser possivel fechar o registro em 
consequencia das apolices que vem das Ame- 
ricas, adiantando o subscriptor por este meio 
um 8noo, pois começa a ganher desde 0 1.º 
dejaneiro, oque se leva ao conhecimento 
do respeitavel publico. 

Segundo o accordo da maior parte dos 
socios, junta interventora, conselho de vi- 
gilancia e approvação do governo, esta com- 
panhia melhorou notalvelmonte vs seus «es- 
tututos», resultando daqui um grande bene- 
ficio em favor dos socios, dando a estes O 
meio de se lhes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, de modo que a apolice, sem 
perda de capitel, será sempre um papel moe- 
da em todo o tempo. Tambem estabeleceu 
uma combin:sção muito vantajosa para todos 
Os que quizerem empregar os seus fundos 
sem que em tempo slgum percam os seus 
capitaes, nem mesmo os juros, sem os ligar 
80 risco de morte (havendo em Madrid in- 
finitas entradas pera este fim de sessenta, 
cincoenta e quarenta contos), de modo que 
qualquer pessoa quo quizer interesser-se 
na construcção ou venda de casas, por exem- 
plo, poderá fszer uma imposição annual ou 
por uma só vcz, por somma grande ou pe- 
quens, eobter todos os bensficios que ella 
produziu sem perder ecusa alguma, alcan- 
cando assim uma renda annual como pro- 
prietario, pois realmente o será dos pre- 
dios que a sociedade está construindo e 
construir em Hespsnha e Portugal. Para as 
casas que está construindo gm Madrid já 
ba propostas vantejosas para a compra. 

No meu escriptorio, qa rua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen - 
tos que se desejarem e prospectos gratis. 

O inspector, 
Ramão V. de Oliveira. 
(32) 


sabão, à Boa Vista, em Lisboa 


ESTA companhia que éa mesma do antigo 

contracto do tsbaco findo em junho de 
1864, estabeleceu no seu palecate da Boa 
Vista, em Lisboa, uma grande fabrica a va- 


"DUBLICA exposição e venda publica da ob- 


Companhia da fabrica do fabaco € 1º 


| L. Becencei, artista de Flerença, tem a 


Commigo ninguem 
póde competir 


Lenços de seda,de linho cgravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—1 


publico,so entrar neste estabrlecimen= 

to, verá os ultimos preços de cada ubjr= 
cto marcado por meio de numeros conh: ci- 
dos; o estabelecimento *cha-se sortido das 
ditas fazendas no que ba de mais moderno, 
taes como lenços de seda japonezes, ditos 
á moda mexicana e Dbarcelongza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretenha da Jinho 
puro, brancos e da córes para homens é 
senhoras, desde 18400 até 363000 cada 
duzia, gravotas de lindos gostos des» 60 
até 700 réis cada uma. (4). 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 


Ti OUÇA de pó de pedra á ingleza, manufa- 

cturada por artistas portuguezes e ingle - 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado sortimento doe differentes pinturas e pre- 
gos commodos, Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 

N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam-se encomendas para as provincias 
do reino c ultramar, da qual se affiança a boa 
qualidade. (0558) 


Adão da Costa Campos 
NA RUA DE CEDOFEITA N.º 172 A 174 
a BRIS o seu estabelecimento de cabedaes, 
tanto nacionaes como estrangoiros, pera 


sapateria, corrcaria é tamspqueiros, que 
vende por preços conmodos. (140) 


CIDADE DE FLORENÇA 


frende novidade de objectos 


ULTIMOS QUATRO DIAS DE LIQUIDAÇÃO 
FORÇADA POR PROMPTA PARTIDA 


164, rua de Santo Antonio, 162 


jectos de arte em mermors e alabastro de 
ia. 


honra de informar o publico que chegou a 
esta cidade com uma colleeção esculpiurada 
pelos melhores artistas de Florença, cópia 
de Pompeia e Herculanum, que se acham no 
“melhor museu de Italia, consistentes mezas 


o - o R ! “ . . 
por, com os ultimos machinismos mais apre-. de mosaico, jarras de fórma goth'ca, de to- 


feiçoados, e contractou o antigo mestre 
Joannes, que o foi do todos os contractos an- 
tericres, para continuar a manipular rapé e 
tsbacos de fumo e de pó de toda a qualidade. 

À mesma companhia continúa a Ísbricer 
sabão, conheci:o pelo da febrica de Mar- 
villa, 

Em todas as principaes terras do reino 
tem estabslecido agencias aonde lerá os seus 
depositos para prover os consumidores e os 
vendedores a retalho, 

No Porto o seu deposito schar-se-ha 
estabelecido na praça de D. Pedro, na antiga 


casa do contracto, contigua ao Paço Muni- 


cipal; e na mesma estarão á venda por 
maior e por miudo rapé, tabaco de pó, cha- 
rutos € cigarros. 

Tambem ha-de ter expostos á venda 
um grande sortimento de charutos estran- 
geiros de todos os preços. ) 

O sabão tambem se continúa a vender 
na mesma casa pelos preços seguintes, fa- 
zendo-se o abatimento de 8 p. c. a quem 
comprar um ou mais caixões, além de 2 ki- 
logrammas para quebras em cada caixão de 
60 kilogrammas. ; 

Sabão branco de sedas a 260 o kilo- 
gramma. 


Sabão mescla 1.º qualidade a 220 réis | 


o kilogramma. 

Sabão mescla 2.º qualidade a 195 réis 
o kilogramma. 

Sabão amarello 1.º qualidade a 180 réis 
0 kilogramma 

Sabão amarello 2.º qualidade a 160 réis 
o kilogramma. 

Sabão mollo a 150 réis o pi dad 

(17) 


Attenção 
EM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
cta, tanto avulso como em bocetas, bem como 
se continúa a vender marmellada vinda do 
Douro, tudo por preços favoraveis. 
(4425) 


hos amantes das pimentas comarim 


TENDE -SE em conta em meias garrafas 
de conserva em vinagre. 
Largo de S. Domingos n.º61. (4069) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
(JOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 30, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. 
(4500) 


Áviso 


A rua de Santo Antonio n.º8 156 a 158 
ha excellsnte vinagre de meza branco 
a 90 réis por garrafa, e na praça de D. Pe- 
dro n.ºº 98 a 100 (atraz do tanque) ha tam- 
bem vinagre de meza branco a 90 réis por 
garrafa, tinto a 40 réis o quartilho e por al- 
mude a 18440, e branco a 18920 o almude: 
9 quem comprar para cima de cinco almudes 
tem abatimento de 10 p. c. (122) 


BAGA SUPERIOR 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. 
' Manoel da Silva Oliveira, rua do 
zes n.º 44, | 


Baga nova 


Superior 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 
Manoel Joaquim Pinto, rua de 5. 
111. | 


8 Ingle- 
(4592) 


(4655) 
Pranchões de Flandres 


ENDEM-SE no largo da Torre da Marca 


n.º 28. 9130) 


' do genero. 


João n.º 


dos os tamenhos, vasos para bilhetes de vi- 
sita, figuras e outros objectos do ornamen- 
to, que se venderão a preços commodos. 
| Para senhoras: brccbes, brincos e pul- 
seiras de mosaico. 
| Entrada franca. (99) 
Cylindros e moinhos mechanicos 
RUA DA VICTORIA N.º 146 
NESTE estabelecimento eylindra-se toda 
a qualidade de fazenda de là, linho e 
algodã=; assim como se turrao moe css a 
300 réis a arroba, garántindo-so a pureza 
(64) 


Alcatrão ou verniz do 
| Saz 

VENDE por preço muito barato a quem 
comprer de 50 almudes para cima. 


Tracta-se na rua da S. Francisco n.º 7, 
1.º andar. (157) 


Rs ENDE-SE uma egoa anglo- 
pena dy * normanda, chegada de 
Eides 1) da França, deÃ e mvis annss, 
castanha clara, altura 1260º. 

Dão-se informações no largo do 8. Do- 
| MIDgOS n.º 81. (115) 


| Abatimento de preço 


| SABÃO INGLEZ 


 €FENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


E 
a 


| 


(4748) 


MENDES os seguintes bens, va Coma: 
ra, districto de Villa Real: 

Metade de umas casas com sou lagar da 
15 pipas. 

Metade do uma vinba com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de S. Martinho, 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 

Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260, (AVTR) 


Bom emprego de capital 


à babá a quinta do Godinho, sita na 
freguezia de S. Thiago da Cruz, con- 
frontando com a estrada de Braga, cuja 
qniots é toda murada sobre si, tem muita 
sgua para lima o. rege, tem meltto de sobra 
da sua cultura, cases para senhorio e para 
casciro e muita boa fructa, 

Para explicações e vender, rua da Torri- 
nha, 154. (102) 


ENDEM-SE duas moradas de 
casas, uma na rua Chãe outra 
sia» no largo do Corpo da Guarda: para 
esclarecimentos na agencia de leilões de 
Jorge Shaw, rua do Almada n.º 301. 89) 
(84 


ENDE-SE uma casa muito em 
conta, por seu dono se retirar 
para o Brazil: quem a pretender fal- 
le na rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
10 horas até às 2 da tarde. (5251) 


Venda de bense fóros 


ANTONIO Luiz da Encarnação, d'esta ci- 
dade, rua de Santo Antonio n.º 166, 
está encarregado da venda de bens, cons- 
tando de cases para habitação, ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, etc, cte, 
no lugar de Parada, freguezia do Aguas 
Santas, proximo a esta cidade. Tamb 
está encarregado da venda de uma por A 
de fóros. 

Qualquer pessoa que pretenda os ditos 
bens ou fóros poderá dirigir-se ao annun- 
cianto todos os dias uteis. 

Porto, 11 de janeiro de 1865. 


Ei 
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Agradecimento 


OSE' Ribeiro de Souza e João de Oliveira 


Ramos,não lhes sendo possivel, pelo seu | 


mau estado de ssude,agradecer pessoalmen- 
te a todos os ill.2º8 sars. que po dia 10 do 
corrente mez lhes fizeram a huara de assis- 
tir ao responso de sepuitura, que teve lugar 
na igreja de Nossa Senhora do Terço, a seu 
“muito presado sobrinho e primo, o sar. 
José Pinto Fernandes de Souza, o fazem 
por esto meio, do que pedem desculpa, pro- 
testando seu eterno reconhecimento. 


e 


ES O > Eid NT SA DR 0) DER A PS CS IIS 1 
DRIANO Cacneiro Sampaio, José Car 
neiro Sampaio e Silva, Belchior Baptista 
Gonçalves e José Joaquim Calheiros de Mi- 
randa,pão lhes sendo possivelagradecer pes- 
soalmento a todas as pessoas que se digna- 
ram honrar com a eua presença o ofíicio de 
sepultura de sua mãi e sogra a sur.* D. Joan- 
na Rita Carneiro Sampaio, que teve lugar 
na igreja do Nossa Senhora da Victoria, o 
fazem por este meio, pedindo desculpa e 
protestando a todos eterno reconhecimento, 

Porto 11 de janeiro de 1865. 
EA (164) 


vga: 377 Mao CEL ENQQENÃ MR OPA MA Poly 
OÃ Marques o, da villa de 
Oliveira de Azemeis, não podendo pes- 
soalmente agradecer a todas aquellas pessoas 
que, na occasião do fallecimento de sua que- 
rida esposa, quinhoaram a sua dôr,obsequian- 
do-o com a sua assistencia, ou por meio 
de cartas, o faz por esta maneira a todas, 

protestando um perpetuo reconhecimento. 
(168) 


Agradecimento 
À bis srises Carneiro Geraldes, D. An- 
tonio da Natividade Geraldes e Serafim 
Carneiro Geraldes, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente, conforme era seu 


gs 


dever, por igmorar seus nomes, a todos os |f 
11.79 g exe. 2º gnrs, que lhes fizeram a honra | Lg 


de assistir aos officios do sepultura que ti- 
veram lugar na igreja de Nossa Senhora da 
Lapa, na noute de 29 de dezembro do anno 
findo, por alma de eua mãi D. Anna Clara 
do Nascimento Geraldes, o fazem por este 
meio, protestando a todos a gua eterna gra- 
tidão. (138) 
e to OMS PRENDE DRA ETA TR ST PENAS DOS GE 
OSÉ Ferreira Botelho e sua mulher Mar- 
garida Roza agradecem por esto meio, 
pelo não poderem fazer pessoalmente, a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao fune- 
ral que, por alma de seu pai e sogro, teve 


lugar, no dia 6 do corrente, na igreja dos [ 


Terceiros Franciscanos, pelo que se confes- 
sam eternamente gratos. (151) 
NTONIO Josó de Bastos Azevedo, tendo 
de partir com urgencia para Lisboa e 
d'ahi para o Pará, e não podendo por isso 
despedir-so individualmente, como desejava, 
de todos os seus amigos que se dignaram 
visital-o, pede desculpa e so offerece para 
cumprir suas ordens, 


Braga, 11 de janeiro de 1865. 


qa e. 


(158) 


Banco Únião 


O dia 16 do correnta terá lugar a segun 


da reun:ão ordinaria da sssemblea geral 


d'ests Banco para os fins marcados no es ta- 
tuto, artigo 26, n.º 1,2 €3. o 
Na thesouraria do mesmo Banco so en- 
tregarão sos Sors. accionistas, que os procu- 
rarem, o relatorio da direcção e msis decu- 
mentos. . 
Porto, 13 de janeiro de 1865. 
Os directores, 
José da Silva Machado. 
José de Almeida Campos Junior. 


(161) 


O dia 17 do corrente, so meio dia, no 

edificio da Associeção Commercial, desta 
cidade, tem de se reunir assemblea goral 
dos snrs. accionistas do Bineo Allança 
para a discussão do relatorio da gerencia 
e parecer do conselho fiscsl, apresentados 
em sessão de heje, em conformidade do 
que slh fi resclvido o da doutrina do 
artigo 35 dos estatutos. 

Porta, 9 de jrneiro de 1865. 

José Antonio Soares Junior, 
Servindo de secretario 

Desde o dia 13 do corrente em diante 
se entregará na thesouraria do Banco Al- 
Jiança o relatorio da gerencia a parecer 
do conselho fiscal, impressos, aos sars. ac- 
cionistss que os precurarem, (1141) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


ANTORIO da Silva Moreira roga aos seus 
amigos subscriptores dissidentes do 
Banco Ultramarino, que boje, 14, ve- 
nhsm passar procurações da desistencia na 
acção contra equelle Bsnco, e entregar os 
seus tilulos no Banco Alliança, que se en- 
"carrega de receber o dinheiro em Lisboa e 
entregal-o aqui ao par. 

As procurações serão passadas aos sors, 
Warburg & Doiti, agentes do Banco Allian- 
ça em Lisboa. (125) 


Banco Nacional Ultra- 
marino 

1 Chamiço Filho & Silva agentes do Banco 

º Nacional Ultramarino, teem em seu 
poder a norma da procuração para a cobrança 
do deposito e juros e desistencia da demanda 
a fim de facilitar aos interossados a mais 
prompta liquidação, 

Aquelles snrs. que pretenderem cópia 
da referida procuração queiram dirigir-se ao 
gears da agencia, Bateria do Terreiro 
n.º4. 

Porto, 12 de janeiro de 1865. 

(160) 


Campanhia de Seguros Douro 


AO convidados os snrs. accionistas a reu- 
nirom-se em assemblea geral no dia 16 
do actual, pelas 12 horas da manhã, no edi- 
ficio da Bolsa, para os fins mercados no 
artigo 25 dos estatutos, 
Porto, 12 dejaneiro de 1865. 
Antonio Lopes das Neves, 
Secretario. 
(155) | 
Nº rua do Loureiro n.º 16 so diz quem 
tem para alugar, no caes de Villa Nova 
de Gaya, e livro de cheias, um armazem 
dará 200 pipas. (9414) 


GRAND DICTIONNAIRE UNIVERSEL DU, 


—— ss 


KIX SIECLE 7 


COMPRENANT: — LANGUE FRANÇAISE — NISTOIRE — GÉOGRAPHIE — 
BIOGRAPHIE — TYPES ET PERSONNAGES LITTERAIRES — BIBLIGGRAPHIE — 
ANTHOLOGIE LITTERAIRE — BEAUX-ARTES — SCIENCES 


PAR 


PIÉRRE L 


AROUSSE 


ESTE diccionario é a encyclopedia mais completa publicada até bojo. Terá aproxima- 


dsmente 200 cadernetas de 48 paginas 
600 volumes in 8.º 


Preço de cada caderneta paga no acto da entrega 200 


8 4 columnss, representando a materia de 


réis. 


Já estão publicadas as 12 primeiras cadernetas. 


Assigna-se em casa de Viuva Moré—Porto e Coimbra, 


(150) 


FABRICA DE TABACOS 
REGALIA ao LÃ REYNA 


EISEEDA 


A 


des melhores qualidades de Havana e te 


agencia n'esta cidade abriu provisoriamente um armazem para a venda de charutos 


bscos picados, na rua do Almada n.º 268. 


Tem grande sortimento de diversos preços e fz bom desconto nss vendas por ata- 


cado. 


À fabrica principia em breve a trabalhar, podendo então sortir de toda a classe de 


charutos, tabacos picados, cigarros e rapé. 


(130) 


do existencia.) — Paris, em casa do inventor BMOU, boulevard Magenta, 112, | 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, 


à ES cbsolutamentea uni. 
ORE ca que cura sem no 

24d nhum additivo. Ven- 

R& À de-so nas principães 
El boticas do mundo, 
aa | (Exigir a instrucção 
o uso.) (20 annos 


rua da Bainharia n.º 79, (4467) 


CI 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


NA ; : 
Rua das Congostas n.º 7 a BD 


PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição Industrial Portuense de 1857 


561 


TEM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 


de moveis e estofos feitos com a maior 
obras. 


perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas 
(2704) 


NOVO ARMAZEM DE PAPEL 


e — RUA DAS FLORES — 29 


LUIZ GONÇALVES DE ARAUJO 


BRIU o seu srmazem no dia 5 do corrente, no qual vende papeis de todos os formatos 
e qualidades, tanto de escripta como para impressos, livros em branco, utensilios 


para escriptorio;, bilhetes de visita, eto, etc. 


TENDO o conselho administretivo do re- 

gimento de infanteria 5 de proceder á 
arrematação de 400 metros de psnno de el- 
godão crú, no dia 27 do corrente, pelas !0 
borss da manhá,e no mesmo dia, pela É hora 
da tarde, á dos generos precisos para o ran- 


| cho, convida a quem convier a comparecer 


no quartel da Torra da Marca, no referido 
dia e hora. 
Quartel no Porto, 13 de janeiro do 1855. 
“Romão Joaquim Ribeiro de Carvalho, 
Tenente do regimento 5 — secretario. 
e (162) 


Nova sociedade 


? Casa commercial de Clode & B-ker, 
estabelecida era Londres e Porto, está 

associado desdeo 4.º do corrente mez de 
janeiro, o snr. Genrge Baker Junior, resi- 
dente nesta cidade, o qual duranto alguns 
annos tom aqui representado por procura- 
ção a dita casa. 

O negocio continuará a girar como alé 
agora, sem alteração da firms. 

Porto, 13 do janeiro de 18º5. 


(168) 
RETENDE-SE alugar desde 


março em diante, uma casa, se 
for possivel com quintal e agua, para 


3 


(5294) 


direcção da scciedado de seguros mu- 


tuns sobre a vida denomianda A PRE- 
VIDENTE 


zil. À pessoa a quem possa convir esta no- 

mesção e tenha para isso as habilitações pre- 

cisas póle dirigir-se 4 mesma direcção. 
(132) 


Às exe” directoras de collegios 


FRERECE-SE para mestra de meninas 
uma senhora, com as habilitações pro- 


como leitura, escripta, etc, 
Para informaçõ s no largo dos Loyas n.º 
| ? (127) 


cu no Elmo gh spnor ibacisa sinos?” 
; U” caixeiro do escriptorio, 
com boas hebilitações 
commercises, offereca o seu prestimo a 
quem d'ello precisar. Tem fidelidade á sua 
conducta. Tracta-se nos Clerigos n.º 35 — 


loja. (137) 
CT SE a Mn ER A + 
peter see ) UEM precisar de uma cos- | 
ERA = Q tureira do toda a obra de 
senhora dirija-se ao largo da Penna Ventosa 
n.º 21, 1.º andar. (92) 


frio emes traga tis É ares cumpiltiias 25 SA 
QUEM achasso um titulo de vinte acções, 
| 4 n.º 462, do Banco Nacional Ultramarino, 


o. 


0 — — e 


prias, não só psra todo o teadelho de agulha, | + 


A 
j 


muito pequena familia, com preferencia nas em nome de Pedro Páris o endossado a D. 
ruas de Cedofeita, Torrinha, Rozario, Villar | José Roiz Fuentes, póde entregal-o no lar- 


ou immediações destas: quem a tiver queira go do Terreiro n.* 7 e 8, que receberá al- 


dirigir-se em carta fechada a A. Z., no es- 
criptorio d'este jornal. (165) 


Associação dos alfaiates portuenses 


AQ de novo convidados os snrs, associados 
-acomparecerem no dia 16 de janeiro, 
pelas 3 horas da tarde, para elegerem a di- 
recção que tem de fanccionar no corrente an- 
no, isto em vista do S 2.º do estatuto. 
Porto e secretaria da associação, 12 de ja- 
ceiro de 1865. 


O secretario, 
José Varcia Garcia. 
(145) 


O dia 25 de janeiro, pelss 10 horas da 
manhã, em Coimbra, rua da Calçada, 

em casa de Manoel José do Souza, este na 
quelidade de procurador dos exc.m? snrs. 
marquezes da Bemposta Subscrra, venderá 
pelo maior preço que se lhe offerecer os fó- 
ros que os ditos exc.=º snrs. recebem dos 
seus foreiros dos concelhos de Vouzells e Oli- 


veira do Frades, conhecidos como pertencan- | 


tos á casa da Trofs,o bem essim os laudemios 
em divida, cujos fóros comprehendem o se- 
guinte : 

Trigo, alqueires 10 e um quarto — Pão 
meado (milho e centeio) 443 ditos — Milho 
13 e um quarto — Marrão, arrateis 117 — 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
— Manteiga, quartilhos )—Duzias do mólhos 
de palha 5 — Mãos de linho 3 — Em dinhe:- 
ro 258029 — Centeio, alqueires 6 — Vinho, 
almudes 16. 

Receba em carta fechada qualquer lanço 
que se lhe off»reça. (2509) 


Collegio allemão para meninas 


DIRIGIDO POR 
M.Me B. BECKS 
280, rua dos Martyres da Liberdade (Sovella) 
NESTE collegio as al mnas receberão ins- 
trucção primaria e religiosa, lição das 
linguas franceza, ingleza o allemã, de his- 
toria sagrada e profana (principalmente por- 
tugueza), mythologia, geographia,arithme- 
tica, literatura, princípios de pbysica e his- 
toria nature], pisno, desenho e prendas pro- 
prias de senhoras, como bordados, etc. 
Dão-se prospectos na mesma casa. 


(114) | 


commodos. 


viçaras, 


(152) 


EDE-SE s quem achasse uma 

cad»llinha brance, felpuda, 
que dá pelo nome de CIGANA, 
e qua fugiu da casa n.º 13 da 
rua do S. Miguel, 0 favor de a restituir na 
mesma caso, que se lhe darão alviçaras. 


(159) 


“Novo hotel de Pariz 


ESTE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. | 
Este hotel se torna recommendavel pela 
sua elogancia e aceio. y 
Às pessoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-so á rua do Bom- 
jardim n.º 190, (4502) 


À numa casa particular um ou dous 
quartos para hospedes, 
A quem convier dirijn-sa por escripto a 
este escriptorio com as inicises M, J. 


(144) 
DOCE 


NO Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis, as! 
Ladrilho a 160 réis. pao; E 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 
E geleia a 110 réis a pratoira. 


(4628) 


PILREE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 97 
PORTO 


EM a honra de annuncisr aos seus amigos 


e freguezes que tem um grande 6 varia- 


do sortimento de luvas, que vende por re- 


lalho, por junto o para exportação. Preços 


(4946) 


Charutos estrangeiros 


RECENTEMENTE CHEGALOS 
Rua de Santo Antonio n.º 93 | 
(105) 
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ANHUNCIO OFFICIAL 


- A SOCIEDADE DO PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE resolveu, em sessão de 
4 denovembro, celebrar uma pomposa festa do trabalho no seu magnifico edificio e Jar- 
dins com uma exposição internacional em 21 deagosto de 1865, a qual foi approvada pelo 
governo de Sua Magestado em portaria de 17 de outubro e cujos programmas vão ser imme- 
diatamente distribuidos. 
— Nºestointuito, e para tal fim, convidam a este soleme concurso, e invocam & cooperação 
de todos os artistas, irdustriaes, productores é quantas outras pessoas do reino, colonias e 
estrangeiros quizerem ostentar 0s seus productos ou gozar os prazeres das grandes assem- 


bleas, aonde veem competir em glorioso desafio os primores do engenho humano, oferecidos | 


pelas diversas nações cultas. 

O edificio permanente, construido de pedra, ferro e crystal, é de assaz amplas dimen- 
sõos, o a sua situação é sem alguma duvida a melhor adaptada o propria para os seus difieren- 
tes usos e destinos, e além d'isso offerece aos olhos um panorama tão formoso, variado e pit- 


| | toresco, que deslumbra e encanta. 


O palacio é de uma construcção apropriada ao clima, calculada para offerecer na esta- 


| | ção calmosa suave frescura, e nos rigores de inverno grata amenidade, porque já foi tudo do 


antemão habilmente combinado e disposto para se conseguir estes importantes resultados. 
Tem espaçosos galões e salas de concerto, assim como um magnifico orgão no fundo da nave 
central; tem lugares apropriados para galerias de pinturas e gabinetes de leitura, e bem as- 
sim salas para cafés e restaurantes de primeira e segunda clasee. “e ; 

A exposição deverá durar de 21 de agosto até fins dezembro; e o clima da cidade 
do Porto tem a preciosa vantagem de proporcionar aos seus visitantes, além das variadas 
scenas e recreações das grandes festas do trabalho, a pureza e serenidade do seu céu, a mode- 
ração da sua temperatura, a bondade de suas aguas, de modo que os hospedes vindos do nor- 
te muito se alegrarão de aqui lograrem condições topographicas tão saluberrimas, como as 
mais famigeradas da Ítalia. : 7 ad 

A sociedade emfim confia que este pregão para um concurso internacional das indus- 
trias será alvoroçadamente acolhido e festejado por todos os artistas, que buscam pelas incruen- 
tas conquistas da intelligencia alcançar para a sua patria o primeiro lugar,a preeminencia nas 
lides do progresso util. Portugal, outrora célebre pelas suas gentilezas de armas,grandes na- 
vegações e avonturosos descobrimentos, d'essas recordações da passada gloria se prevalece 
para cobrar novos brios, com o fim de na cidade invicta, berço do nome portuguez, no campo 
de Pedro V, arvotar o pendão da industria cosmopolita. Cá da extrema plaga occidental 
da Europa, o Porto fazo pregão, o convite, acenando a todos os povos com ai nobre 
pendão. Quem de altos espiritos de liberdade e gloria não estimará visitar na séde da expo- 
sição a morada e parque aonde o foragido heroe da Italia, Carlos Alberto, optou finar-se para 
livre morrer entre os livres ? O Porto, já tão affamado e conhecido pela excellen2ia e singula- 


precisa nomear um agents vinjan- ridade de seus vinhos, ufana-se de primeiro na peninsula iborica saudar a confraternisação in- 


to da mesma sociadade no imperio do Bra= 


ternacional das industrias, | 
Respondei á saudação, povos da terra; vinde á festa da civilisação, 


Porto c secretaria da commissão central 21 de novembro de 1864. (5070) 


DADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANCA 


Desde 4 de agosto de 1884 até 3 de janciro de £8G5 tem havido 
985 subscripções por um capital de 405:1515090 réis 


Primeira liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
o d'ahi por diante poderá ter lugar sos quinquenios ou annuslmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. . 
“As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo 
tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes, 
O minimo d'estas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. | 
“Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a 
soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formos : 
1.º Com perda de capital e interesses por morte do segurado antes do praso 
marcado para termo do contracto. 4 
2.º Sem perda de capital, mas com perda de interessos, na conformidado do ar= 
tigo antecedente, adido 
3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado antes 
da epocha fixada. 
O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades o heranças é contado des- 
de a data de qualquer subscripção. | 
O risco ou lucro poriconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintos epochas — 31 de março, 30 de junho, 
30 de setembro é 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. 
O pagamento dos direitos do administração é no acto do se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p.c. logo e a final 1 p. é. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente. ho | am 
Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia bespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte tabella do probabilidades da mesma companhia, 
por sor a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 


SOCIE 


favor de terceira pes 


, | 7 + ” E 
508090 réis pagos annualmente podem produzir 


Em 5 annos | Em 10 snnos | Em 15annos | Em 20 annos | Em 25 annos 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno| 5508000 | 2:0005000 | 4:5008000 | 10:0005000 | 23:5005000 
à » delannoa? >» 4503000 | 1:5008000 | 8:7505000 | 8:5008000 | 18:5005000 
» » “004 a RO! 4303000 | 1:4505000 | 3:6003000 | 8:0005000 | 17:5003000 
5 Pg 4303000 | 1:4005000 | 3:5503000 | 7:8005000 | 17:0005000 
» » do4 » 215» 4305000 | 1:3505000 | 3:5003000 | 7,7505000 | 16:6503000 
» 1 pessoa deld» a 20 » 4308000 | 1:3503000 | 3:5005000 | 7.:7003000 | 16:6503000 
» - deQ» 230 » 4305000 | 1:3503000 | 3:5505000 | 7:8008000 | 17:0003000 
» » do 30 » a 40 » 4303000 | 1:3503000 | 3:6008000 | 8:0003000 | 18:5008000 
» » do40» 250 » 4503000 | 1:5005000 | 3:7505000 | 9:0005000 | 25:0005000 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
49, ou em casa do inspector geral no Porto é nas dos agentes nas provincios. 


Os directores da sociedade, Jus | 
zevedo — Joaquim Mauricio Lopes —J. Ursinus. 


(3335) 


Antonio Martins de p| 


NOVA RELOJOARIA GARANTIDA 
MANOEL JOAQUIM DE OLIVEIRA 


| RUA DO POÇO N.º 64 — VILLA RF«aL 


Proprietario d'esto estabelecimento recebeu ultimamento um - 
gios, que vende pelos seguintes preços: 

Relogios de sala com campainha, 65500 réis. 

Ditos de pi de meza a 45000 e 55000 

Ditos de algibeiraa 85500, 95000 * . reis, 

Tem relogios de quadro e» + 105000, 118500 e 139500, 

Garante-se o bom r “«edoma, 

N. B. Con” -«cgulamento. 


“ «yorta toda a qualidade de relogios. (5491) 


| 


variado sortimanto de relo- 


Largo da Batalha 


:FFERECE-SE uma senhora prendada para 

governar uma casa de pouca familia: 

quem precisar dírija-se ao hotel Batalha n.ºº 
106 a 110. (142) 


Vendem-se tres falhas para azeite 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 
| o (ÇÕOM) 


" Quinta do Soeiro 
É VENDE-SE a quinta assim 
denominada, situada na 
freguezia de Duas Igrejas, em Penafiel, a 
quel se compõe de casa sobradada e para 
caseiros, campos de terra lavradia, pomar, 
agua de rega e de bica, com sua deveza, etc, 
dominio de 40—1. Quem a pretender falle 
com o procurador Luciano: Antonio Barboza 
Moreira, na rua do D. Pedron.º 151— Porto. 


(9921) 


ENDE-SE a quinta sita em Souto Mau, 
freguezia da Varzea de Albrunhaes 
(perto de Lamego), que ss compõe de casas, 
olival, vinha, terrss de pão e souto: quem 
a pretender póde dirigir-se ao exc.”º sor, 
Diogo da Souza Bahia, em Lamego, em casa 
do exc.Mº enr. Melchior P. C. de Viltena, 
no dis 8 de janeiro, o depois d'este dia na 
Regoa ou Porto, (9949) 


“ 


ANHUNCIOS MARITIMOS 
Glasgow 


rena O vapor ingles— 
Pia ALEXANDRA,  Cã- 
pitão BR. Carnegie 

ra-se aqui para 6 

até ao dia 20 do cor= 
rente. 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 

excellentes commodos, tracta-se com .o consignatario 


q 
e Pros 
ie. 


Ms 

ra 
dodge pia E QE e da ntiit 
“4 Es PA 


“+, 


- 


Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 14º 
andar. 95 


Bristol 
EM DIREITURA 


na O vapor ingles — 
=» PIONEER, — capitão 
Ges Miles, espera-se 
aqui por estes dias para 
gahir com a maior bre- 
vidade possivel. 

Quem quizer carregar tracta-se com o coneigna- 
tario Carlvs Coverley, ros da Alfandega n.º 13, 

| ( 


5481) 


dres 


O vapor inglez — 
BETA,— commandan- 
te R. Kavanaugh, sa- 
birá domingo 15 do cor- 
— = rente, ao meio dia. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos, tracta-se com os sgentes D.ch 
Mathias Feuerbeerd Junior & C.:, ou À, Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73, (153) 


Marselha 


O lugre frances — LA THERE- 
aten ZE — capitão Manga, a seguir via- 
o Ms gem para o dito porto. 

Ro Quem quizer carregar dirija-se 
a bordo ao capitão, cu a casa do enr. Fortunato F, 
Martins, em Cima do Muro n.º 151 e 152, para sa- 
ber o preço do frete, (80) 


— fttenção 
RIO GRANDE DO SUL | 
Acha-se prompta a barca — PA- 
QUETE DO RIO GRANDE - e sa- 
ras hirá logo que o tempo permittir. micaça: 
mitos so 908 snre. passageiros virem liquidar 
sugs pastagens com o caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n º 29. 
Ainda tem 
passsgeiros e alguma curga leve. 


AVISO 


O brigue — ESPERANÇA — aeba- 
se prompto a seguir viagem para Por-= 
7? nambuco. Os snrs. passageiros sirvam» 
se apresentar seus pasesportes e os 
enrs. carregadores os conhecimentos no escriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, largo do Correio nº 111, 

(4950) 


“* 
te 


nÃ 
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lugar para um pequeno numero dg 
(3484) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — FELIX — de 
1º classe. Sahirá com muita brevida- 
de por ter parte do carregamento prom- 

<s to: para o resto dos passageiros, para 

os quaes tem exccllentes commodos, é para os de 

rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
[ap rua das Flores n.º 99a 101. - (5209) 


Rio de Janeiro 


À nova e bem construida barca — 
FIRMEZA —, forrada de cobre, capi- 
tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 

som com muita brevidade: para carga 6 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-so com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107, (5142) 


”- 


A nova galera — AMISADE — 
vai sahir com muita brevidado. 
Este excellonte navio torna-se re- 
| commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tondo beliches para os passa- 
geiros de prôa, E . 
Recebo carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manool Pereira 
Penna & C.*, preça do Carlos Alberto n.º 4184) 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 


Sabirá com brevidade a muito vo= 

ia leira e nova barca — MINERVA —, 
5» capitão Ferreira: recebe carga só para 

im o Rio Grande do Sul e passageiros 

para ambôs os portos. Este navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
excellentes commodos para os snrs. passageiros, ten- 
do beliches para os de prôa. “Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa o 400, 


5095) 
Bahia 
Vaisahir com brevidado a barca 
à — SANTA CLARA, — recabe carga 
' e passageiros. h 
| Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. (5292) 


Pernambuco 


Vai eabir com muita brevidade a 
nova barca — CLAUDINA —, capi= 
tão Arnellas, forrada de cobre: quem 

Aetsdem na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo Josó Teixeira de Carva= 
lho, rua de D. Pedro n.º 12— Porto, (0552) 
EN 

Responsavel M. S, Carqueja 
SS, 
| TYP, DO COKMERCIO DO PORTO 
Rua da Forraria de Baixo n.º 108 


